
^enunciou o sr. * rm 
SSÜMIRA HOJE 0 GOVERNO DO 1, ADO O SR. HENRIQI E BAYNA, PRESIDENTE DA ASSEMBLEA, — DI.ATRO Di 

Saiies 

s. PAULO, 29 (D) _ Ho- 
je, precisamente ás 14 horas 
e 35 minutos, foi apresenta- 

3(, DIAS Ei . .A-SE-1 
do ao sr. Henrique Bayna, 
presidente da Assemidéa Le- 
gislativa do Estado, o pedi- 

do de renuncia do sr. Ar- 
. mando Salles, Governador do 
[Estado, que assim se desin- 

NOVO GOVERNADOR 

A' frente 

compatibiliza para candida- 
tar-se ao cargo de presiden- 
te da Republica. 

De accordo com a Consti- 

tuição deverá assumir o Go- 
verno, amanhã, o presidente 
da Assembléa, devendo, deu 

íro de 30 dias, se processar 
eleição do novo Governa- 

'■ ipic será, ao que'se sabe 

o sr. Cardoso de Mello N"t- 
!o, lider da bancada do P. 
C. na Gamara Federal. 

pas- 

(< SANTHIAGO, 29 (D) — 
"El Mercúrio" noticia que 
durante a viagem aérea do 
ministro Macedo Sioares de 
Buenos Aires a esta capital, 
teve o chanceller brasileiro 
Om gesto eloqüente, de con- 
fraternldade chileno-brasilci- 
ra. 

Quando o avião passava pe 
la Cordilheira dos Andes, á 
grande altura, avistou-se a 
estatua monumental de Chris 
.to, sobre o macisso andino, 
ífelli posta como symbolo da 
paz e da concórdia continen- 
tal. 

Ergue-se, então, o ministro 
Macedo Soares e, apertando 
as mãos do chanceller Cru- 
chaga Tocornal, exclamou- 

— VIVA O CHTLE! — no 
que foi acompanhado caloro- 
samente pelos demais 
sageiros do avião. 

Os dois estadistas abraça- 
ram-se, tendo o ministro 
Cruchaga respondido com en 
puisiasmo: — "VIVA O BRA- 
SIL!", que foi também repe- 
tido por todos. 

HOMENAGENS DA IM- 
PRENSA 

SANTHIAGO, 29 (D) — To- 
dos os jornaes publicam pho 
tographias do presidente Ge- 
tulio Vargas e do chanceller 
Macedo Soares, além de um 
copioso serviço pholographico 
e amplo noliciario sobre a 
cnthusiastica recepção feita 
pela população de Santhiago, 
ao ministro das Relações Ex- 
teriores do Brasil. 

O Jornal "El Mei •curio'4 pu 
blica um longo editorial, en- ' 
carecendo a significação da •' 
visita do chanceller Macedo 
Soares, aliás, o assumpto 
que maior interesse desperta 
nesta capital, como 

O 

da imapem de 

Viva o f üil"- Viva 
I. QUENTE GESTO DO CHANCELLER MACEDO SOARES — A IMPRENSA 

SENTANTE DO BRASIL FOI RECEBIDO EM SANTIAGO, "COMO   
- : TERRA BEM INSPIRADA, QUE QUER A PA 7. ACIMA D E TODAS Ab 

Chmlo 

© BraMI 
CHI LENA DIZ QUE 
FILHO DE UMA 

O REDRE 

COUSAS" 
J O artigo em questão lixa a 
, personalidade do Minisro 
; brasileiro, acentuando que 
elle foi recebido "como filho 
de uma terra bem inspirada, 
que quer a paz acima de to- 
das as coüsas, e ondè cresce 

inconlivel impulso, exemplo 
ás mais velhas e respeitáveis 

| demccr 'cias d;) in ...do". 
1 A certa altura, diz o arti- 
culista: 

"O bom entendimento se- 
rá o frueto directo das via- 

gens de penetração de filhos 
de u mpovo, nas fronteiras 
de outro, afim de que todos 
possam se conhecer, se olhar 
sem receios, estimujando-se 
pas obras da paz, encarando 
o porvir e delle obter com 

presteza todos os louros que 
este reserva, c que sejam :m- 
ros, bcllos, nobres, pacífi- 
cos" . 

"La Xacion", lambem des- 
ta capital, dedica-se carinho- 
samente á chegada do sr. 

Roa oollar," Dr D irector — JOSÉ HOFFMAN postal 147 n.0 ■v mia 

-Ts 

y 

«fedeiaptor 

a) uidc brasileiro. 
.' . rárlndo-sc á personali- 

daiL- do ministro Macedo 
Soares, escreve esse jornal 
que a mesma é conhecida 
em toda a America, onde el- 
le cedo conquistou uma si- 
tuação proeminente, graças 
aos eminentes serviços pres- 
tados, tanto nas actividades 
privadas, como publicas. 

Termina aquclle jornal di- 
zendo que a visita do sr. 
Macedo Soares fortalece ain- 
da mais a grande amizade 
entre o Chile e o Brasil. 

Macedo .Soares, acentuando 
no o Chile sempre collocou 

Brasil entre os seus ami- 
incondicionaès, o que 

i ■onfirma, com as ex- 
to unes homenagens tri- 

bü id..s pelo povo á pessoa 
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O PA' A IO XI 
ESTs KM ESTADO GRAVIS 
SIMO,* ESPERANDO-SE f •• 

DESENLÀCB FATAL 

RIO, 29 (D) — Noticias 
de ultima hora, de Roma, pa 
na a Agencia Brasileira, an- 
nunciam que o estado do 
saúde de S. S. o Papa, agra- 
vou-sb consideravelmente, na 
tardo de hoje, esperando-se 
que venha a se verificar um 
desenlace fatal, caso não se 
processe a reacção tentada 
pelos médicos. 

O problema da jsucces" 

são presidencial 

RIO, 29 (D) — o "Diário 
de Noticias" divniçn oje um 
longo noticiário a -■ oposito 
do Jproblema da .sucessão 
presidencial da Republica. 

no paiz. Diz o referido o- b mie a 

\ SITUAÇÃO É AINDA DE MUITA CONFUSÃO — SUR- 
: GE, AGORA, A CANDIDATURA DO MINISTRO • 

: MACEDO SORES QU E SE DIZ, SERÁ 
APOIADA PEEAS CLASSES ARMA- 

: DAS : 

II 
DA PREFEITURA ALBABY GTTTMA 

DEVIDAMENTE APRECIADO LA FOR' 

Já nos reportámos ao Al- 
bum TV/iurt XXluaaa, caiu- 
penda publicação feita sob 
os auspícios da Prefeitura 
Municipal. Dissemos, então, 
do grande valor desse álbum, 
quer como vehiculo de neces- 
sária propaganda de nosso 
Municipio, quer como elemen 
to dc balanceamento de nos- 
sas possibilidades, do que 
possuímos e do que somos. 

Ainda agora, o preclaro 
governador da cidade acaba 
de receber da Direcforia Ge- 
ral dc Informações, Estatís- 
tica e Divulgação o seguinte 
officio; 

"Tendo recebido o exem-1 

plar do Álbum dc Ponta Gros 
sa, encaminhado, a esta Di- 
rcctoria Geral, consigno no 
presente officio os meus a- 
ifradecimentos pela remessa 

-(0 0 0)" 

U ' 
só pela pcrfeiçãi' i criai 
do trabalho referido fimpres 
são, nitidez das illusl rações, 
formato o gosto arti -o da 
capa), como ainda r -'a cui- 
dadosa distribuição dos as- 
pectos apreciados no ^xto. 

A publicação reb 'a fi- 
gurará com relevo na próxi- 
ma Exposição Nacional de 
Educação c Estatística de- 
vendo documentar, erant" 
os visitantes do ccri 'me em 
via de realizar-se, as auspi- 
ciosas condições de ' igrcs- 
so em que se encontr- esse 
municipio, graças á c-tcrio- 
sa e adeantada orieni ao de 
seus illustros dirige ' 

Valho-me do" en para 
aprcsenlar-vos os Restos 
de minha estima e itinefa 
consideração. 
M. A. Teixeira do -citas 

Director Gora 

reportagem touteia, ante tan 
la confusão, tanto boato. 

O que se sabe de positivo, 
até este instante, é que o m. 
Armando de Salles deixará 
o governo dc São Paulo pa- 
ra cand da ai ;«> á vaga lo 
sr. Getulio \ ngas r-.C ' 
teie, ^ . ... ...luacionistas, 
que não apoiarão essa capdi- 
senta uma imposição dos pau1- 
listas, cogitam de um nome 
capaz de se defrontar com 
aqnelle. 

Até aqui foi lembrado o 
nome do embaixador Oswal- 

do Aranha, mas este, parece, 
será definitivamente affas- 
tado, visto como com elle 
não concordaram, por con- 
veniência política, nem Mi- 
nas, nei i Pernambuco. 

A ".Agencia Brasileira", 
fe, para OS jornae' 
CJu.; nviu o sr. (.afé d" 
p possível candidato da situa 
cão á governança do paiA 
seria o chanceller Macedo 
Soares, que contaria com a 
solidariedade das classes ar- 
madas. 

À Esíríscia de Ferro 

^B^M^fclezes 

dos 

'7-t 
* * 

: : QUER) Nl O .ÇA.tlT 

Ha puuco tempo alraz, 
quando leve Juga no Centro 
de Coiiunercio i Industria, 
desta cidade, m a reunião, 
presidida pelo Ir. ^Ângelo 
Lopes, com o fim d sc lo 
mar conhecimento de an 
appello, de commceiante. 

ide Queimadas e ouiras lo- 
calidadi < do "inle; ' RÇ m - 

......... .  . .1(, 
LfllnslTC Sci'1 ( , r ■ ;■ - 
'oídiurn • Obv® ' 'V U ' .. ..v.n.n i. ne declarar que 
o governo do sr. Manoel D 
bas estava vm 
nhado em attrahir, com hôas 

H estradas, para os maiores 
| centros populosos do Estado 

(Curityba, Ponta Grossa, 

PAi VNA : 

.a aro, eic.) as locaii- 
■ncrustadas em nos- 

■ . , e qíic terão ilo 
ar papei importante 

i rio oco , mino do 
lieferiu-sc o Dr. An 
cs, a pr- positü, a 
ale rodom; qlie o be- 
governo d ) ár. Ma- 

npc! dbas preier. 
c ando o ub 

ispicioso: 
podia 

■ iu aram em n 
dizer "ife f(>(E)s'l'tt 
mo i « que o pr; 
vci ador do Estadí 
xará dc levar a c 

ceor- 
■rimo vai 
asseíTÜS, | 

"eixar de j 
; a maior' 

"CCiSftVlo 
aro go- 
ão dei- 
i esses 

Quando erâ 

CORDA PARTIU-SE, E OS JUIZES AGORA 
BEM O QU E FAZER 

grandiosos 
I tos. 
1 Agorà, entretanto, 
j ga uma noticia que 
I qualificada como 

da medalha. A 

einprel imdimen- 

NÃO SA- 

PARIS, 29 (D) — Tele- j 
grammas hoje divulgados pc-' 
la Agencia Reuter dão conta 

no crime de 

'de um facto 
jo unindo, 
.voltam as 

Castanhas do Pará 
A 31809 O KILO 

Só no Armazém SanFAnna, 
•ua Cél. Cláudio, 22, de João 
/enetikides. Aproveitem o 
>re.ço vantajoso! 

ÍM TORNO DO PROBLEMA 
DA SUCESSÃO PRESIDEN- 
 Cl AL —.  

RIO, 29 (D) — Está se 
indo a maior importância 
reunião política que vae se 
alizar cm Aracaju', convo- 
da pelo governador Eroni- 
s de Carvalho, e da qual 
rticiparão os governadores 

Bahia, de Alagoas, de 
rgipe, de Pernambuco e 

Rio Grande do Norte. 
Ao que se diz, o fim prin- 
ial desse grande conclave, 
issentar-se as bases para 
e todo o Norte apresente- 
com um só ponto de vis- 
prestigiando um mesmo 

ididato á presidência ' da 
epublica. 

inédito em todo 
qual se 
da im- 

e para o 
altenções 

prensa, como dos juriscon 
sultos. 

Segundo eferidas 
cias, foi levado á forca, 
tem. cm Chnngai, 

noti- 
hon- 

um 

Sr. 

do- 

etc.. Con- 

empregador — V. S- está hem ao par da 

nova lei sobre icciden tes do trabalho? Tem o 
livro exigido? Conhece o acto do sr. Ministro '7 

Trabalo de primeiro de agosto, 
suíte a 

sí X '4 

Sr- Leitor: \ - 
mis confiando 

Bra. JI 

ciai, accusado 
alta trahição. 

Feitos os preparativos para 
o enforcamento, offereceu- 
se ao condem na do um sacer- 
dote, para ministrar-lhe a j 
confissão, assistindo-lhe nos j 
últimos instantes. _ I 

O policial, então, virando- , 
se para os juizes, com abso- 

poli-. luta calma, declarou; so j 
. morrem aquellos <iue levam ( 

1 qualquer crime na conscvMi- 
 3! cia, mas eu sou innoccnfe. j 

Recuso, assim, qualquer as- , 
sistencia, a não ser a dc Deus, 
cujos olhos me auscultam 

Ordenada a execução _ 
quando era aborto o alçapao 
aos pés do condemnado, para 
que o seu corpo "a1 a- uo 
vácuo e a laçada, se apertan- 
do, tirasse a vida ao mesmo 
eis que a corda par!m-se o 
o policial nada soffrcu. 

IV' de 'a 

inédita no mundo, tendo a 
sentença sido executada, em- 
bora sem produzir os resuí- 
lados que devia, os juizes fi- 
caram em situação difficil, 
sem saber, si devem ou não 
mandar repetir a exe< ção. 

nos che- 
óde ser 

c inverso 
Cf ipanbia 

Eslr ' de Ferro S , Paulo 
-Paraná, de proprie ade de 

I rnagnat ■ inglczcs. cf tá cons- 
! truindo uma' rodovia de Ara- 

ponga, uaia das estações cies 
. a São Sc astião, 

lowdidede sita em T Tlissi- 

nii! região do Municipio de 
ITbagy. O iu! ilo dos direc- 
tores daquella Companhia, 
segundo nos disseram, é at- 
Irahir para a sua ferrovia to 
da a : ctividai'? commereial 
da ; a i!a parte de nosso ser- 
tão ainda outro motivo; 
têm os felizardos inglczcs 
grande área de terra, cerca 
de dois mil alqueires, na Fa 
zcmla Apucarana, e nisso re 
sid? um de seus interesses em 
ínigmento cie ^Ouiinraçutpifn,- 
lignmento de toda aquelln 
região com o norte. 
iVlJÍtlAKri ST * 
so, conforme sc póoe ' w 

bonder da affirmação 
lustre titular da pasta da 
Agricultura, só sc pôde infe- 
rir das actividades dos 
rectores da Estrada de 
São Pnnlo-Paraná que cllos 
ocipo pretendendo fazer con- 
currcncia e mesmo açamh 11 - 
car o Paraná... 

do 31- 

di- 
Ferro 

-( + )- 

A' V 1 O 

AOS MÉDICOS EXERCITO, MAR MIA E AO MOVO, 
COMUNICAMOS OU' O FA MOSO EPURATIVO 

À 
D - ' > 

e Foi consagrado com a 
sypbilis e rhenmatismo, 
cuja formula damos a 

occorrencia, 

' pre vidente? Sel-o-á ainda 

-eus icguros á 

ia de Seguros 

G 

Agente procurar 
Av. 

'■r\ r 

Augusto 

PS 

Er nani Leite Mendes — 

Rr es. oi tenta e sele — Phone 
]- 1 Caixa 146 

U ma 
QUE ESTA 

M M 

visita 
SENDO COMr 

mkntada -— 
CURITYBA, 29 (D) — Está 

sendo commentada uma visi- 
ta levada a effeito tia pou- 
cos dias, no Palaeio Campos 
Elyseos, pelo debutado Dr. 
l.auro T.opes ao governador 
Armando dc Salles Oliveira. 

NflOfAÇAlSO! 

a 

mm 

ia'f 

offi- ciaüzeção de seu uso para 
ub Exercito na Marinha, e 

co- nhccer para usarem com 
confi ; O EÍMX1R 911 c 
un c s eandes descobertas 
br,: ii. -as porque entra na 
sua <" isiç'o salsaparri- 
lha, 
rarol 
I. i i a. 
de a 
lonic 
r.un 
c ane 
1 ( 

M. Pcnna). — E', pois, o 
co que :e deve usar para 
bater a sypbilis è par ; 
inverno c incb pcu .a. 
uma vez por anuo. 
necessário purgar 

Náo produz 
lomago, porcpie 

dài 
91 
de 

■ravo, cipó-sumn, 
•igucira s mimam' 

■rd'. plantas 
; de; urativo Q 
; as iiliivnas ch- 

is de caracter 
■ feridas em geral 
• de Bolanica Dr. 
o único depuraii- 
sangue, para coin- 

Na entrada do 

klixir 
d oenças 

o rh emn dism 
O SAN( nrecisa purgal-o 

O SANGUE i' vida, torna-se mais 
.. Sangue ouc ' -e.ioinago. 

t 
eriip< -s, nã o ata -i os dentes, nem O cs- 
não i.iém iode neto. 

Si não houver 

í ivegencia 

O GOVERNADOR PAULIS 
TA SERÁ O SH. CARDOSO 
 DE MELLO NETTO  

RIO, 29 (D) — Ao que se 
anuuncia, o governador Ar- 
mando de Salles Oliveira, 
provavelmente mesmo hoje 
apresentará a sua renun- 
cia ao cargo, devendo, incon 
tinenti, e de accordo com a 
Constituição, ser substituído 
pelo presidente da Assembléa 
Legislativa, que permanecera 
no cargo durante 3 dias ape 
nas, quando, então, assumi- 
rá para governar até o ter- 
mino do quudrienio o gO" 
vernador que a Assemblca 
eleger . 

Em b i no desse candidato 
as versões ainda são des 
oucontradas. 

Emqiianto aqui os jornaes 
divulgam que o candidato 
apoiado pela maioria seria " 
sr. Henrique Bayana, um 
despacho de São Paulo, do 
ultima hora, assegura que o 
substituto será o sr. Cardo 

de Mello Netto, caso nao 
haja divergência no sciq, do 
Partido Consitucionalistn. 

^ - v 
i 

r a 
■ 

a 

PROCURM VER OS ARTIGOS QUE RECEBI 
ESTE MES .UNHO. CASEM1RA E ESTI VAES. jDOLGAN. 

UT,T1M\ NOVIDADE PARA O VERA O PREÇOS SEM CONCURRENC1A - RUA 15 DE NC 
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Permuta de amô/i" 
Os corações nós trocamos 
Mas que louco então fui eu: 
Pois o teu não palpitava 

. .Tão forte assim como o meu 
LUIZ 

A mulher que inventou 
a mentira... 

Conheces a historia da niu- 
Iher que inventou a Menti- 
ra?.,. < _ 

Era differcnte das outras 
mulheres; mas havia nella um 
pouco de todas. Sorria sem- 
pre. Um sorriso, que vinha de 
longe, que parecia menos delH 
'a do que do céo... Pois, meu 
amigo, eu a encontrei, um 
dia — um dia que está qua- 
■ i apagado na minha memó- 
ria .... 

— E que te disse ella? 
— Tanta coisa linda! Dis- 

iO^me que eu seria limado e 
glorioso; falou-me do sonho e 
da ventura; prometteu-me um 
infinito de alegria e de es- 
perança. Illuminou o meu co- 
ração, poz uma lanterna^ má- 
gica nos meus olhos tristes, 
c mandou que eu caminhasse 
pelo mundo... Ensinou-me a fa 
■/er versos e a tercer illusões. 

Garantiu-me thesouros in- 
contáveis. Fez de mim um 
príncipe! 

— E depois?... _ 
— Deu-me um beijo, e par- 

tiu. Isso foi ha muitos annos, 
E até hoje, meu caro, nada 

do que ella me prometteu 
nadfi do que ella inventou 
para o meu destino, appare- 
ceu ainda! Depois que a vi 
e a ouvi, parece que tenho 
soffrido mais; porque ella cre 
ou em mim o desejo de mil 
coisas que eu ignorava so- 
bre a terra, porque ella ac- 
cendeu no meu coração a es- 
perança de possuir esse absur 

do. Essa mulher deu-me a' 
sede do Impossível. Si, algum 
dia, a encontrares na tua vi- 
da, foge delia, não a escutes 
um momento siquer: do con- 
trario, flcarás liara sempre 
desgraçado! 
_ E como se chamava es- 

sa mulher? 
— Sim, o seu nome... E o 

mais bonito que já ouvi, o 
nome de mulher... — Felici- 
dade... 

NATAL'Cl OS 
FIZERAM ANNOS ÍTONTEM; 

Dr. João Cecy Filho 
A ephemeride de hoje 

as:,iguala a passagem de mais 
um anniversario nalalicio do 
jovem causídico Dr. João 
Cecy Filho. 

O illustre advogado, ora na 
"Princeza dos Campos cer 
tamente será muito cumpri- 
mentado por seus amigos e 
collegas. 

Votos de filicidade, since- 
ramente desejados pelo "Dia 

rio dos Campos". 
O sr. Alcides Pereira, com- 

mcrciaftte em Trcis Bicos. 
O sr. Miguel Camargo Pe- 

droso, commerciante em fm- 
bituva. 

O sr. Frederico G. Voigt 
Filho,'filho do sr. Frederico 
Voigt. 

O sr João de Souza Cabral, 
veterano serventuário policial 
aposentado. 

VISITAS-..   

Dr. RUCARDO LAS 
Deu-nos o grato prazer de 

sua visita o illustre engenhei 
ro conterrâneo Dr. Ricardo 
Las, um dos mais brilhantes 
valores da nova geração prin 
cezina. O Dr. Ricardo Eas 
vem de chegar de Florianó- 
polis, onde actualmente resi- 
de. E' Sub- Chfe do Depar- 
tamento de Obras Publicas 
de Santa Catharina, estando, 
á frente desse cargo, hon- 
rando e enaltecendo o nome 
de sua terra natal fora de 
nossas fronteiras. O brilhan- 
te engenheiro pontagrossense 
demorar-sc-á alguns dias a- 
qni, em visita á sua exma. fa 
milia, após o que regressará 
para a capital do visinho Es 
tado. 

Gratos pela honrosa vsita 

Pelas Sociedades 

CTTJBE GERMANIA 
1 Será amanhã, enfim, que a 
"hautegommp" pontagrossen- 
se assistirá o deslumbrante 

1 baile de S. Silvestre, a rea- 
I lizar-se nos amplos salões 
! deste distineto clube teuto- 
brasileiro. 

j Este grandioso baile, mar- 
1 cará, certamente, ura dos mais 
belos momentos de alegria na 
sumptuosa sóde deste ^clube, 
desde a sua inauguração. 

A harmoniosa orquestra de 
Emilio Voigt, deliciará os 
presentes com as modernls- 
simas composições do seu es 
colhido repertório, vindo as- 
sim, contribuir para o maior 
brilho desta festividade dan- 
çante. 

Inegavelmente, esta socie- 
dade recreativa foi a que ela- 
borou um dos melhores pro- 
gramas de festejos para este 
fim de anno. Na magnifica 
sede social do Clube Germa- 
nia, já nos foi dado o ensejo 
de assistir inúmeras noitadas 
dançantes, as quaes, como seni 
pre, primaram pela grande 
distinção, entusiasmo e alc- 
gria. 

O grande baile de S. M'- 
vestrè terá inicio ás 22 ho- TI 4Í-IBÍ 
ras. 

Cas? Wato em 19BB 

e 

1 

I 

miiiJ 

Avisa seus amigos e fregueses que ™ 
formidável sortimeuto de jóias, relojoana e brilha 

As mais altas no yidades em crystae> 

r.lT-Su» app- •rafé- 0s pre 

çotTão de liquidar, porque a Casa vae passar por 

ioalheria Gra.ina em frente 

ao Eden Theatro. 

A casa vae queimar nos preços - 20 Por eento mat blr.to qno ontras casas - Verifiquem! 

V 
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Cartório do 3, offioío 

[i SM 

O DOUTOR EDISON NO- 
BRE, DE LACERDA, Juiz de 
Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Ponta Grossa, 
Estado do Paraná,'etc. 

FAZ saber aos que o presen 
te edital de primeira praça, 
com o prazo de vinte (20) 
dias virem, on delle conhe- 
cimento tiverem, que o offi- 
cial de Justiça deste Juizo, 
servindo de porteirn—doe •a" 
rematação a quem mais (n ■ 
„ 'ri" ufa 
quinze (15) do nez de jai.ei- 
ro do proximo anno de mi! 
novecentos e Irinta e sete 
(1937), ás quah •■-e (14) ho- 
ras, na porta d > edifício do 
Fórum, os bens baixo des- 
efiptos, penhorr dos a Rey- 
naldo Mansani r sua mulher 
na acção execuiiva hypotho- 
caria que por ei e Juízo lhes 
move Eduardo P!:Po de Frei- 
tas Magalhães, c nstantes dos 
autos de execuçi ', de senten- 
ça, e são os sc uinfes: UM 

TERRENO, sito nesta cidade, 
com quarenta e nove me- 
tros e meio de frente por vin 
te e nove metros de fundo, 
ao qual estão construídas tries 
casas; uma na rua Ouro Pre 
to, nmero 19 contendo tries 
moradas, uma na rua Ria- 
chuelo numero 65, e a ter- 
ceira no meio do mesmo ter- 
reno, avaliados por vintee 
trios contos de réis 
possam interessar, maneia 
passar o presente edital que 
co e publicado na forma da 
lei. Dado e passado nesta ci- 
dade de Ponta-Grossa, nos 
vinte e seis (26) dias do mez 
de Dezembro de de 1936. 

En, Heitor Oneiroz, escre- 
vente juramento, designado, o 
subscrevi. — O JUIZ DE DI- 

REITO DA 1." VARA; - 
(A) E. Nobre de Lacerda. 

(Está legalmente sellado). 
Confere com o original. 
O escrevente designado: 

HEITOR QUEIROZ 

QUE VEM CONVUL SIONANDO O MUNDO 

FINALMENTE O REMEDIO PARA CALVOS E EN- 
CANECIDOSEST A DESCOBERTO! 

Não mais cabellos brancos! — Não mais aceças cai. 
vas!   Extjncção completa e absoluta das caspas! 

Depois de muitos annos de experjencias estercis, ap- 
parece agora em todos os mercados, o mjlagroso pra. 
parado. 

Zi* ecM 

Formula do sr. Bernardo Ziarcckj, Rjo Capinz , Es- 
tado de .Santa Catharjna. 

A Loção Zjarcckj — uão é tinta. 
A Loção Ziarcckj — não m ancha a roupa, nem suja o 

pajxeltoj.« p..e(a, loura ou caiAniiha. 
A Loção /jjUi ucivi — <«>" . . — - ' 

couro cabelludo ao contrarjo cu a.o te quaesq..er infoc- 
ndo-o maejo, seuoso e brjlhante. 

A Loção Zjarccki — com mi. frasco ap; nas, cvjta a «1 
vicie prematura, conseqüente t! cn'"anuidades on fra. 
qneza do bubo capjlár e completa a reconstitujção da 
ento majs prolongado, confor-me atteslam mjlharcs de pes 
soas que fazem o seu uso. A Loção Zjarccki — desta 
ca.se dentre as suas conge-neres, pela sua qualjdade, qu 

/ antjdade presto, perfume agradavel c suave. 
^ A venda cm todas as Drogarias, Pharmacjas e ca-, 

sas deperfumarjas . 
EXISTEM MILHARES DE ATTESTADOS COM. 

 PROBA TORIOS  
DEPOSITÁRIOS para esta cidade e interior do Estano 

Mloisl^í«í 

Á íista 
A I i 

< I M M I I > hV 

<iUvrra 

NVililor 

JDSTUS & CIA RUA BALDIIINO TAQUES, 93 e 
—9 5 :: :: 

206   Florival Fanuchi íi 
lho de Francisco Fanuchi e 
Rosa Fanuchi 

207 — rancisco filho uc 
José Adriano c Josefa La- 
kosieski , 

2og — Francisco filho uc 
Ladislau Traleski e Verônica 
Traleski . , 

209 — Francisco filho uc 
Francisco Ivourcnço e Calha 
rina Vozne . . 

2jo   Francisco Angiesiu 
' FsUmislau Angieski 

e ..Jqsepha Angiesiu 
lho de Jacob Blun e "Bfõnida 
Blnn 

212 •— Francisco Soltes fi- 
lho de Pedro Leoncio e Jose- 
fa Maria de Jesuz 

213 — Francisco filho de 
João Leoncio e Josefa Maria 
de Jesuz 

2|4 — Francisco Manoel 
Diniz Ferreira e Clara Ma- 
ria do Pilar 

215 _ Francisco filho dc 
Ludovico Stcfaniacck e Ca- 
tharina Stcfaniack 

2,ifi — Francisco filho dc 
Estanislau Dobginski e Maria 
Dobginski 

filho de 
Maria c l 

de 
e 

217   Francisco 
Ireuo Rodrigues de 
Maria Joana F. Mcira 

•>16 _ Franklin filho 

Domingos üzorio da Luz 
Maria do Carmo i 

oh) _ Frederico nlho ae 
Aparicio da Silva e Mana de, 

Je220 — Generòzo filho de j 
Ni cola u Moraes Inglez e Ma- , 
ria de Jesuz C. Castro , 

'>■>1  Gentil filho de M > , 
<i<> Oliveira c Ama-; 

"lia Ferreira 
222   Germano tubo m- 

• 223 — Gerdmano fiVlío «le 
Antonio Fernandes Rocha e 
Maria Caetana da D- 

224 — Gczerino Oliveira 
Almeida filho fle jEebnstiao 
Ant. Almeida e Cccicia 01, 1 

225 filho de 
c Elisa 

Grcgorio 
Felippe Schwab 
Schwab j 

226 — Guilherme Léo Frey 
filho de Guilherme Leopoldo 
Frey e Amalia Sophia 

227 — Ha rol d Fligare fi- 
lho de Magnus Fligare e Hebe 1 

Reis Fligare 
228 — Heitor filho de Ja- 

cobg Ditzel e Balbina Ditzcl 

229 — Hélio filho de Jose 
VVoichekoski e Victor i 
VVouchekoskí ^ 

230    Hélio filho de Dm 
dos Santos e Josepha J"^ 
Santos 

231 — Henrique Neukolí 
filho de Carlos Neukoff 
Elza Neukoff 

232 — Henrique ilbo ■ 
Amantino A. Palhano e Ro 1 

lina Mendes Luz 
233 — Henrique imo 

Alexandre Wild e Carob 
VVild ,... 

234 — Henrique umo 4-.i.,npq p (Mai, i)| 
Paülina Maria da Luz 

235 _ Herbert Vosgrau 
lho de Reinaldo Vosgrau 
Lvdia Vosgrau 

236 — Ermenegildo filho 
Jayme do Paraná e Cathariuíi 
de Oliveira 

23/ — Hermenegildo fül 
de Bonifácio Weiber e Aní 
tonia Koliski 

238 — Hilário filho de 
Lazaro Ferreira Prestes 
Maria José 

239 — Hildegard filbo de, 
Ricardo Kossatz e Olga Roe- 
dei Kossatz 
CONTINUA ■' 

t 

P^ra 6^ f^slas cíeganíc» de da mno 

os 

A CASA L!DEP. DA CIDADE EM MODAS FEMININAS. CONFECIONOU LINDÍSSIMOS VESTIDOS PARA AS FESTAS DE FIM DE ANNO.RECEBEU, IGUALMENTE GRANDE SORTIMENTO DE 
NQUEDOS QUE ESTÃO EXPOSTOS NAS VITRINES, ENTRE ELLE A "GAROTA SHYRLEI". RUA SETE DE SE IEMBUU N. 81 

» 

V. ri ■ t <&■ ■» r r 

1 x — » 

•i I mm 

4 

) 
è 

k 

SORTIMENTO FINO r • Ü.MfLETO PREÇOS DA POPU LAR 

C Ji I n TV* X >— \ i Horlzoníe 
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Jóias Relogios 
e 

Miudezas em geral 
CASA ROMANO 

Apparelhos de Cha e cafe 
lístojos para loilette 

Apparelhos para escriptorio 
CASA ROMANO 

O proprietário da 
CASA ROMANO 

.Deseia boas sahidas de 1936 
e 

melhores eríradas para 1937 

■P 
Wi, 

Carteiras pa i no1 

Cigarreiras pasi 

CASA ROMANI 

Para casamentos 
aptisados e. anniversarins 
idos presentes 

CASA ROMANO 

'clepli ue n." 100 
um n ia meia 

t 

) 

í 

} 

i 
i 
; 

) £ 

N , 
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CASA PORTUGUEZA 

Terminação de negocio 

•++Í 

\'odo» os artigos por menos 40 e 50%II! Lista de preço de algnns artigos: , '' 1 

h i > 11 n 11 n 111111 ii i ii-rii 1111 n 11111 n 11111111 ii 11111111«11111111111 n 1111111 m i iii i 111111 n ti««t- i.iaiiitimiMinimmin 

Chitas largas, espeeiaes, de mt. 1|300 por 11000 
Riscado xadrez especial, de ra«t. 1|200 por 1$000 
Riscado Superior , 1$400 por 11200 
Riscado xadrez especial 1|800 por 1|400 
Riscado extra " 2|000 por 1$600 
Zcfir listrado "" ' 13300 1|000 
Zefir listnado 11500 por / 1|200 
Zcfir listrado 1|600 1|300 
Zefir listrado A '■ IfSOO 1|400 
'J ricolines para camisas de mt. 2$500 por 1|800 
»» «»» «» «» ífft 
«O» to> <«»> «l<»> 

r 
Tricoünes para pijamas 
Rrim grosso l.« 
Rrini listrado côr de 
Rrim listrado escuro de 
Rrim listrado escuro de 1.» de 1$900 por 
Rrim diamantino de l.* de 2|200 por 
Rrim kaki e cinza de 2f200 por 
Rrim lipo case mira de 3f500 por 

3$500 
41500 

48500 
de l$3t 
11600 poi 
11700 po r 

31000 
48000 
48000 
18000 
18300 
18400 
18600 
18800 
11800 
2|500 

Paaamá, especial de mt. If2fl0 por 
Brim francez de mt. 48500 per 
Rrim gabardine legitima mt. 68500 
Algodfio cru, peça 10 mets. peça 108500 
Algodão "" " "" peça 138500 
"» "" •« 168000 
Alvejado "" 108000 
Alvejado 128000 
Alvejado tipo linho "" 188000 
Alvejado tipo linbo 168000 
Morin Ave.Maria "" " 358000 
Cretone braiico, solteiro 38500 
Cretone branco, para casal 68800 
Cretone de cor para casal 7|500 
Etamine estampado 1$800 
Etamíne estampado 28000 
«» "" * 28200 

• • »>»> ffti 
Tobralco cor lisa 
Gorgorão 

28500 
38500 
48500 

18000 
38500 
58800 
08500 

118000 
138500 
88500 
98800 

158000 
148000 
288800 

28900 
68000 
68200 
18400 
18600 
18800 
28000 
38000 
48000 

*»n11rn 11111 m 111n 111 m 11111111111ri111- mi11 li 111111 m n 1111»i 11111111»111m1111111111 

Opala cor, larg. 0,80 de mt. 28200 
Opala cor, "" ^ ! 28900 
Linho "" " 68500 
Linho Belga larg. 0,80 1 medro 128000 
Linho Belga 2,20 mt 288000 

SEDAS 
Crepe Glonia de mt. 48500 por 
Crepe Morígol garantido í'8000 
Crepe Extra ' 128000 
Crepe Marrocain fant. 88000 
Lingerie todas as cores 68800 
Lamé todas as cores 58000 
Seda Kimono todas as cores 51800 
Seda "Sport" 148000 
Seda Soleil 188000 
Seda Bagará 128000 
Tafetá moiré 258000 
Tafetá sadrezinho grande moda 158000 
Drap, Seda para Tailleurs 288000 

18800 
28500 
58800 
98800 

248800 

48000 
88000 

108000 
78000 
68000 
ílOOO 
48500 

118500 
148500 
108000 
201000 
118500 
228000 

I I I I I I I I I I I I I I I I 1 M I M i I 8 8-fr4-l I I I I l'l I I I I I I I I I I H 

E assim todos ns artigos de nosso estoque, que deixa mos de enumerar por falta de espaço. ' T . £ 11 

RAPEUS RAMENZONI — Todo o freguez que comprar um chapéu RAMENZONI terá direito a uma GRAVATA no valor de lüfOOO 

[ Aproveitem a ocasião de adquirir artigos de le: a preços abaixo do custo... 

Casa FOMTUGUEZA 

PONTA GROSSA 

t*1 M*IHI|»I'II t-í-, y Mv- Ht- . ■ I. I H I I mi I I m MI I m 111111111111 

ü SÉ Biffc 

ESTA' SENDO NEGOCIA JJDA' PELO UNIÃ0, PARA DOMINGOI PROXIMO 

Sabemos com segurança, 

e o presidente do União 
lendeu-se lelephonica- 

nte com o sr. Luiz Gui 
irães, esforçado presi- 

nte da F. P. D. no sen 
o de que o mesmo con- 
;a a vinda, a esta cidade, 
proximo dia 3, para um 

coritro amistoso com o 
color, de um dos gre 
emios da capital, de pre- 
rencia o SaVoia. 

O presidente da F. P. D. 
> que sabemos, assegura- 

ao presidente do Uca 
le, se o Savoia noã pudes 

l'. 

NnvEímftnti 

da dn 

se vir, elle se compromet- 
tia a conseguir um outro 

Palestra. 
Nestas condições, tere- 

mos, domingo á tarde um 

magnífico encontro. 
conjuncto paira vir fkzer 
a partida em questão, e 
qrue seria, possivelmente, o-jEs ep soooes oog moa i 'qaoa 

tM'» i I I 11*11 M 4 4-: 

Apua, miueral 

IPerola 

a meluc. para estômago, rins, intestinos, figaoo. j 
2 garrafões por semana,».lez 108000 T 

r 3 garrafões por semana, me?: 158000 .* 
í í 1 garrafflo por dia mez 108000. 

Pedidos á rua Dr. Colla res n.0 28. li'- 

o conhecido e prestigioso 
Esperi 

Consuante annundiarámos 
realizou-se, segunda feira ulti 
ma na séde do União C A., a 
rua 15 de Novembro a as- 
sembléa que daria " ao refe- 
rido grêmio a directoria pa- 
ra gerir os seus destinos :iu- 

^ rante o anno de 1937. 
• Como dissemos haviam di- 
i versos candidatos ao (cargo 
I de presidente, e entre elles, 
| o sr. Elias Esperidião, que 
í que já vem, desde o inicio 

do presente anno, gerindo os 
destinos do clube alludido. 

Aberta a sessão, e verifi- 
cada a presença de numero 

i legal de associados, passou- 
1 se á eleição, que foi feita pe- 

lo escrutínio secréto. 
Processada a apuração, ve- 

rificou-se, então, que obtivé- 
ra grande maioria de vótos 
a chapa composta dos nomes 
dos rs. Elias Espiridião e 
João Junqueira Vianna, _ res- 
pectivamente, para presiden- 
te, e vicepresidente. i 

Com a reeleição do sr. sub- 
tenente do 13.° R. L, João 
Junqueira Vianna, incontes- 

Unia» 

desportista, sr. Elias 

dião 

tavelmente dois grandes valo- 
res do esporte princezino, fi 
ca o União magniíicamente 
servido, fadado a grandes 
triumphos no anno cuja inau- 
guração está ás portas. 

A posse desses dois dire- 
ctores dar-se-há, domingo, 
dia 3, data em que serão es- 

colhidos os demais compo-, 
nentes da mesma. 

... . i | I I M i » > 
j OPPÕE FORMAL DES^TEN 
ITIDO ÁS ACCUSAÇÕES QUE 
;  LHE SÃO FEITAS   
1 RIO, 29 (D) — Foi lido 
hoje, na sessão do Senado, 
ura longo telegramma do 
sr. Mario Corrêa, governa- 
dor mattogrossense enviado 
áquella casa, a proposito dos 
recentes e sangrentos acon- 
tecimentos de Cuyabá. 

Nesse despacho, o sr. Mario 
Corrêa desmente cathegorica- 
mente as accusaçõos que lhe . 
são feitas pelos senadores 
Villasboas e Vespasiano, apon 
tando-o como mandatario do 
attentado de que os mesmos 
foram victimas, e concilie 
por affirmar que reina no 
Estado a mais comleta cal- 

fma, estando todos !p|reocl- 
cupados, unicamente, com o 
trabalho. 

s i n» t. mm 11 n i 

ELIXIR DE NOGUEIRÂ 
Empregado com lucouio em tockUI 

W> moleatlas provenientM da «jrphUU 
è Impurezas do sanguai 

FERIDAS ' 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
OARTHROS 
FLORESBRANCAS 
RHEUMAKSMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 
• Hnaliiwta em todu 
ay aBecfOai 0H|a orl* 

Herai mUM. «•« •«l* « 

CAVARIA'/ 

SLIZIK 

3í£ 

8 K 
I * 

mw 
âm 

F^ias de Natal e Anno Novo \ 

SEU LAR TRISTE, NESSES DIAS FESTIVOS, BE NAO POSSUIR UM RECEPTOR 

(O RADIO MAIS IMITA DO PARA 1937) 
DECIDAjSE AINDA HOJE! 

LEVE, PARA ALEGRIA DE SUA ESPOSA E DE 

ivIOD. 7 VALVULAS 

I I 

'Oi 'a i ujlAS 

SEUS FILHOS, UM 

BEÍM0WX 

ASTOLPHO RLANC 
Rua Santos Dumont, 70 

esquina ,da rua 15 
Agente Geral; 

J. O. Mattos Penteado 
Av. Brig. L.Antonio, 153 al59 

São Paulo 

RECEBEMOS AGORA 

UMA FLOT1LHA DE RÁDIOS iNSUPERAVE 1 ' 1 1 ' i ii . 
Nem um só mocUlo anti quado — Todos para 

1937! y- . 

SlEwatt-VVjrier 

um receptor que enthu siasma a quem o ouve! 

ADMtRÃi 
a revelação maxima da moderna industria radio 

phonica! 

HâiSffR 
o radio que satisfaz a K ií ..lori noa,.» z. * 

Temos em stqck, tamb em, os famosos rádios al 
lemães "SABA" e "SQIA UB" 

-vV G 'v pVe r.# /• • 

'4'- Y* 

Importadores: Wagner 
e Cia. 

Rua Balduino Taque» 
n. 35 — Phone 2-2-9 

Visitem a nossa exposi 

ção á Rua ve de Novern 
bro n.2'i 

(Ao lado da Livraria Gui 
raarãesi 

; ' 

V ) 

>■' 
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(Pdlitia ifllernaciofií! Européia 
Outro facto do grande ira- 

po(rtan|eia que o telegrapho 
nos annuncia e que eu selec- 
cionei para commentar, por- 
que vi nelle farta messe de 
de conseqüências, foi o da 
tentativa de aproximação en 
tre a Italia e a famosa" peque 
na entente". Isso, com o que 
eu já commentei, sobre a a- 
proximação italo-ingleza no 
Mediterrâneo, isto é com a 
formação de um pacto de 
statuquo, entre a Inglaterra 

e a Italia, são os aconteci- 
mentos mais importantes do 
scenario européu durante es- 
te mez de Novembro. Sim, 
porque o que se passa alhu- 
res é uma reaffirmação do 
que eu já anteriormente 
commentei. 

A Italia, sc conseguisse des 
garrar da "pequena entente", 
a Rumania e a Yugo-Slavia, 
as attraindo para o blóco que 
com a Allemanha, a Áustria e' 
Hungria, forma contra a 

y^eteitura Municipal de 

Ponta Grossa 

Edital 
CONCORRÊNCIA PUBUCA PARA O SERVIÇO DE LIN- 

PESA PUBLICA, REMOÇAA DE LIXO E CONCERTOS DE 
CALÇAMENTO. 

De ordem do sr. Prefeito 
Munipal faço sciente a quem 
possa interessar que durante 
15 dias, a contar de hoje acha- 
Se aberta a concorrência 
publica para o serviço de 
Limpesa Publica, Remoção de 

. Lixo e Concerto de Calçamen 
to desta cidade, durante o a»- 
no de 1937. 

As propostas, em duas vias 
sem emendas nem razuras, 
uma das quaes devidamente 
sellada, deverão ser entregues 
fechadas e lacradas na Secre- 
taria da Prefeitura, até o dia 
13 de Janeiro proximo vindou- 
ro, ás 13 horas. 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seguintes docu- 
mentos : 

a) — Prova de terem pa- 
go o Imposto de Industria e 
Profissões, nesta Prefeitura; 

b) — Certidão negativa pro 
vando que não devem ás Fa- 
zendas municipal, estadoal e 
federal; 

c) — Certidão provando o 
deposito de l:000f060 (um 

rente á Remoção de Lixo de- 
verá ser feita separadamen- 
te. 

Os concorrentes deverão 
declarar nas suas propostas, 
o numero de operários que | 
occuparão no serviço de Lim j 
pesa Publica e Concerto de 
Calçamento. 

A Prefeitura reserva o di- 
reito de recusar todas as pro 
postas ou annullar a presen- 
te concorrência, caso nenhi-f 
ma dellas offereça vantagens 
ao Município. 

Esta Secretaria fornecerá 
aos interessados, todas as 
informações sobre o assum- 
pto. 

As propostas serão aber- 
tas na Secretaria e na pre- 
sença dos concorrentes, no 
dia e hora acima referidos. 

Os interessados menciona- 
rão nos enveloppes "CON- 
CORRÊNCIA PUBLICA PA- 
RA O SERVIÇO DE LIMPE- 
SA PUBLICO, REMOÇÃO DE 
LTXO E CONCERTO DE 
CALÇAMENTO". 

Secretaria da Prefeitura Mu 
conto de réis), na Thesoura-, nicipal de Ponta Grossa, em 
ria municipal, para habilitar-, 3^ Dezembro de 1936. 
se á presente concorrência , ftdELTS AUGUSTO ALVES 

O parte da proposta refe-, Secretario 

Rússia a França e a Tcheco- 
Slovaquia, teria realisado 
muito a favor de sua políti- 
ca internacional, pois o seu 
bloco se reforçaria ainda 
mais. 

Isso me parece, porem mui- 
to difficil. Vejamos porque. 

A Rumania, a Yugo-Slavia 
c a Tcheco-Slovaquia, se al- 
liaram na famosa "pequena 
entente",, com os seguintes 
objectivos: 

I Impedirem juntas a revlsSo 
dos tratados de paz de 1919, 
como por exemplo os de Saint 
Germain e do Trianon, as- 
signados respectivamente pe- 
la Áustria e pela Hungria. 

Impedirem o rearmamenlo 
desses dois paizes, que pode- 

i riam alimentar desejos de 
recuperação die territórios 

que se foram incorporar, ou 
foram formar, a Rumania, a 
Yugo-Slavia, ou a Tcheco- 
Slovaquia. 

Impedir que a Áustria coli 
sasse com a Allemanha a fa- 
mosa "anschluss", isto é a 
união que a faria forte para 
a reivindicação de territó- 
rios que outr'ora haviam sido 
seus e que integram actual- 
mcnfe a area da Yugo-Slavia, 
da Rumania e da Tcheco- 
Slovaquia, por força dos dois 
tratados citados, de Saint Ger 
main e do Trianon. 

Impedir a volta dos Habs- 
burgos aos tronos da Áustria 
ou da Hungria, que iria dar 
a esses paizes mais appetitc 
c possibilidades á reivindica- 
ções daquelles" terrenos. 

0'ra isso tudo colloca a 
"pequena entente" radical- 
mente em, campo opposto ao 
da Áustria e da Hungria. 

Gom a conferência de Vien- 
na a Italia, ainda estreitou 
mais os laços que a uniam 
a Áustria e a Hungria, rea- 
lisando sob os seus auspícios 
um pacto economico danu- 
biano. 

Assim a Italia, não conse- 
guiu e não conseguirá fazer 
as nações da "pequena enten 
te" mudarem de orbita isto 
é passarem de considerar co 
mo astro central a Franca, 

A NATALIDAD E NA FRANÇA 

De vez em quando, appa- 
rece nos jornaes a noticia de 
uma prolífica maiiiü, que 
augmentou sua povoação de 
dois, dez ou quatro bebês de 
ma vez só. O recorde perten- 
cia a uma senhora, . Mine. 
Dionne, que apresentou cin- 
co pequerruchos. ü succes- 
so commoveu o mudo todo. 

Especialmente os cidadãos 
do Canadá e da Inglaterra 
que enriqueceram a família 
Dionne com uma infinidade 
de presentes. 

Porém outra senhora, desta 
vez frauceza, resolveu bater 
o recorde de natalidade. 
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Conseguiu seis gurys! e o 
iacio succedeu na aldeia de 
iriboure, nos Pireneos, lugar 
onde não ha siquer um lele- 
l-zlione. 

Os seis garotinhos foram ha 
ptisados pelo cura da aldeia 

jcom os seguintes nomes; 
João Pedro, João Paulo, 

João Marcos, João Lucas, Jo- 
; ao Maria, e João Cláudio. 

Gozam de excellente saú- 
de, apesar do desconforto na 
tural. 

Uma revista, procurando . 
doscobrir "a razão" do feito, ; 

, assim o "explica". Na Fran- ■ 
ça, em 1935, celebraram-se 
2 i 1.604 matrimônios; nasce- 
ram 638.881 crianças; e mor- 
reram 658.367 pessoas. Como 
se vê, houve um excesso de 
defuntos... Mais de 19.0001 

Diz a revista que a senho- 
ra, boa patriota, quiz con- 
tribuir para que esse excesso, 
verdadeiramente alarmante, 
'minuisse... 

PU tò filibí; Bi» 

Em qualquer povoado, aos sítios ou nas fazendas 
pode-se agora ouvir um bom radio. 

- - - V J i 
Com o insignificante custeio de 60 réis por dia 
Radio e luz em casa funccionando com accumula 

dores de 6 volts, alimena do pelo vento! 

Carregadores a 

& ■ mn - r! c 

vento 1 \ Vincharger De Luxe' 

tvno 1937 

.i 

sr. 
un 
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para girarem em lorno deli 
Italia. 

O espectro do communism . 
para a Rumania, a Yugo-SI;: 
via, e a Tchcco-Slovaqui; 
ainda é menos horroroso 1(0 
que o da remilitarisação do 
Hungria e forlnleciraeriío, da 
Áustria. 

9l;' 1 a policia o 
Júlio . bach, contra 
roubo (. que fòra viclima. 

Narrando o succedido o 
queixoso assim se expressa: 
que cm 28 do corrente as 
8 horas foi avisado pelo sr. 
João Nascimento, sapateiro, 
que rnhalha para o queixo- 
so. c reside 0111 "Xârqueada 

^ do Surdo", situado na Ronda, 
que achou falta de diversas 
peças duma machina de pe- 
sar suínos, jmmovcl este, per 
tencente ao sr. José Buchlor, 
antigo açougueiro nesta cida- 

de, acfnalme*nte residindo em 
Rio Negro. 

Continuando íliz que o 
immovel acima mencionado, 
achava-se onerado por duas hi 
rotecas sendo a primeira dei 
lo, c a segunda do sr. Vir- 
mond Queiroz . 
Gomo o sr. Júlio Hatschbach 
hisse o único a usufrlr das 
rendas quer dos terrenos na 
Ronda, quer do aluguel da 
balança, c conscquentemen 
tf, o único prejudicado co 
este furto, pediu al>ertura de 

Rad 

):<■ 

ms para funccionar com accurauldor 
1   10-7. 

(mode 

Acabam de receber os 

WAGNER 
Raa dalduino Taques 

V isite ma nossa expôs* 
. vinte e ires A Ao lado 

1.0: ar ■ 

E CIA- 
n • • ,3 j 

;-lores: 

r íione 2-2-9 

• ' fÍFp ÍS''r : 

' NASCIMENTOS 
EM 28 DO CORRENTE: 
Cecília Girlsa, filha de Ale- 

xandre e Mar lha Girlsa. 
Ayrton Pedrosa, filho de 

çao á rua vr de Novembro 
da Li raria Guimarãeso 

L ; \: 

poroso inquérito para a des 
coberta do ladrão. 

A nossa activa policia, em 
mas pesquizas, já muito adean 

| lados, espera 'dtn.i momento 
qara outro "gnim'-r' o-au- 
tor do "servicinhi 

Gabriel c Margarida Pedrosa, 
Darcy de Almeida filho de 

José Silveiro e de Maria de 
; Almeidg. 
! Léa Voigt filha de Leopol- 
| do e de Mario Voigt. 

j OBITOS; 
j Neusa Sbimandeira, 3 me- 
ses de idade, branca, resi- 
deule nesta cidade. 

Willy Phaukuchi, filho, com 
67 a unos de idade, allemão. 

| rtsideiilé nesta cidade. 
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Advogados 

^ript 

ao 
DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

t-dzas civis, commerciaes e crimlnaes nas Comai-cx 
■ Estudo. 

Iptorío: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte «o Fo- 
un, no antigo local da 1.' Coliectoria Federal). Caixa 

pontal 91 — Phone 2-0-8 
ilim 1 ii 111111111 n 1 h 111 n 11111 n 

DR. HELVIDIO SILVA 

tscritóri-) e residência á rua 15 de Novembro, n." 15, 
iceita lambem causas na capital do Estado e trata da 
aegocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

'» 11 111II1111111 i 11 I I I I 11111111 H 1111 ■' I I 11^ 

MANOEL 
Caixa Postal n.° 

Rua Augusto Ribas, 

SOARES DOS SANTOS 
165 
63 Ponta Grossa   Paraná 

■M I I 11 H 11 11 11 u 1 I I I I U I I 11 I I I I I I 111 1111 I 
DR. MARIO LIMA SANTOS 
  advogado   

Tem o seu escriptoriq nesta cidade, á rua Marechal Deo 
doro n. 2-B (esquina da rua Gai. Carneiro). Correspon 
dente no Rio e em varias lo calidadçs do Estado do Pa 

raná. 
11111111111111111 n 1 n 1111111 n 1 u-i 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de, 
criinças, syphilis, Rb 
tiarias. Tratamenlo radie. 1 
âa gonorrhéa e suas rom- 

plicações. 
Rorario: das 9' ág 12 <«ã 

manhã e das 2 ás 6 dá ia. ie 
'Vaca Fl"fiann. A 

  DR. ANTON1 o A. SGHVVANSEE   
COM PRATICA NOS HQSPITIAS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de, senh 5ras e tnolestiag internas, 

uiltag; 
das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 

e consultório: Rua do Rosário n.» 96 

EN ç,;-. 

x* L * 

cia 
HI» I 14 

e de crean 
das 8 ás & 

Se- 

MED1C03 

R. ANTONIO P^EADO 

  DE ALMEIDA  

dnlea medico-cinirglca em 
feral — Moléstias de Adid- 
os e crianças. "l 

Attende; de manhã na San 
» Casa; á tarde das 3 àa 
♦ horas no consultorlo: Rua 
6 de Novembro n.* 49. 

DR. 
Clinica médica 

ças. Consultas 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de 

tembro n.® 116. 
^ ' M M I Mi 111 I 11 I- 
CARLOS R. DE MACE- 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica. gynecolo- 
gia, partos molestiias de se- 

moras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
Residência; rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hora. 

U'T'."IAWO"A'JR'.M 

Medico Operador e Parterro 
Ex-assislente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medcina. 
— Avenida Vicente Machado, 
n.0 78 (antigo consultório 
dp Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

■hr rn .acia& 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A f rmacia de confiança 
G R I M M & CIA. 
^ en. Vicente Machado n. 22 

Telenhone — 3-0-2 
HW-KM-W I I I I 111 

Ml I 11111|^ 

PS 
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DR. FEÍ 

Clinica 
_ VIAN.- 

medica 

de nspecialidade: moléstias 
crianças 

Consultório e residência; — 
Rua Augusto Ribas n. 70. 
Consultas das .4 ás 17 horas' 

Telophone — 3-9-5 

  MULLÈR 
Clinica Medica Partos 

i I I II I :■! M I I I I H U I I Li 
tlR. AUGUSTO E. RIBAS 

F ' . 1 
k- 

MEDICO   
inlca medico-cirurgica. 
insultorio: Farmacia Mi! 

Rua Coronél Cláudio 
,0 _ Das 15 ás 18 hs." 

4 1111 I I I 11111111 n l-H I I I I I I H 

Sauie 
tSSOCIAÇÂO BENEFICEN TE "26 D E OUTUBRO 
  Installações modernas. Acceita particulares  — 
Raios X - ullra violetas - Dla thermia - exames Bacterio- 
   logicos - Pharmacia própria —  
  Telephone 3-5-Villa 20' de Outubro  

4 I I I I I I I M I I n I III I I I I I I I I M I I I I I I I I I I 

0TT0 STEMMLfR 

Technico de radjos da fjrta qualquer apparelho e qual 

ma Wagner e Cia., concer. quer defeito. Telephone 

Moleslias de crenças. 
■^■Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio; Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa Paraná 
4 I I m I M I I 11 I I I I 8HH-» __ , - " ULA XAVU "- 

DR. 

:: h is 111 

NOVAES RIBAS 

E 

DR. J. DE PAULA XAVTEH 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consultorlo: Rua 15 de No- 
Vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.* 14. 
■iri-i m 111 n 1111 ++• 

líR. HAROLDO BF.LTR W 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 dé Setem- 
bro. —- Génsullaí, tia 
Pharniacia do Gnsman. Das 

14 ás 17 horas. 
I-W-H-I 

Clinica medico-cirurgica. 
p^cialista era moí^slias, 
gpparolho genito urinarin. 
Diathermia. Eloctro.-coogula 
' ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Noverhbr 

2(1 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 
11 m n 1 frfr - 4-K-: í-t-: : 
Í)R. FDPAH O D v 

1. .líciísAClA SILVEIRA 
tmportadora de drogas, Es- 

ewiicos íiumphreys e pro- 
dueios Ghimicos e Pharma- 

•.eu ticos. 
..ro.)!;» tia Silveira 

' fi , Vicente Machado n. 39 
teleptione — 1-7-3 

t 1 I I I I I 1 I 1 H I I I I I I I I I 

PHARMACIA MILKA 
Completo ortiraenlo de pro- 

| duetos pbr.rraaceuticos ns- 
cionaes e estrangeiros 

HH-ViHKriri'I i''1 I i I l-MHrl-Ht 
D £ N TiS r A 

GABINETE DENTÁRIO 
A. R R IVT r O 

" speciallsta era extracçõcs 
de C nles, Tratamenlo de 

ierviço noctnrno 
P.tia Cel Cláudio, 30 

F. Grossa 
Sfofuátitc Aheessos e F -fu- 

* s em origem denlrria, 
Piorrhéa, etc. 

• nladuras anatômicas e 
parei ae-s. 

ConsuRorio; - Rua SahUn.ha 
. 19 — esquina da 
) rão ne f.uarauna. 

PEÇAS PARA FORD E CHE VROLET — OFFICINA ME 
— ( ÍIANICA MODERNA — 

Posto de lubrifiiação e lavagem. - 1 
Eixos trazeiro . 'touris mo.s Chevrolet 25 

cromo nick gar' lidos a 39$00fl 
Idem de Ca ■ õcs Chevrolet 27 a 30 

dos á 90f000 
.'olef Tigre c Gigante idem 

a 31, aço 

aço garanti 

1934.1935 á 

prompta para collocar de 1 
130$000 
let e Intornalional 

todos 

etc. 

á preços 

os carros, collocados 

E CYLTNDROS 
qualquer marca 

á 

inn 
Tçn 

Clinica 
'arlos - 

nhnras. 
lestlns de 

mes 
lonsnltorio 

geral de adull. 
Moléstias de 

Especialidade: 
Se- 

Mo- 
enanças e regi- 

alimentarcs. 
e residência: — 

Rua 15 . de Novembro, 17 
Attende hamadae para qual 

mnsr parte 
4-1 I n UM I 11 '-frl M Ml I 

PENSÃO V ALIO 
Rua Dr. Collares n." 18 

1 
• DR. SF.BlSTIÃO DF, UMA 

íj   ' C;rurg;ão Dentista  
• 

i D;plomado pela Faculdade 
rle Medicina do Parnaá. 

" Trabalhos rápidos, e sem 
Cor, n preços razoáveis. 

Praça Barão do Rio Rraa. 
co, 121   — P. Grossa 
I I I M I I I a »i >4 I Md l I M 

LUCY MERLIN 
Cirurgiã.dentista 

Idem, 
50$000 

Capotas em pano couro 
para Ford e Chevr det 

Molas para Foi i rh • 
reduzidos, 

Fibras para rr' 
a preços reduzidos, 

j Vidros para parabrizas 
RETTFTCAGIO DE RLU.COS r. i.ijujmdkus com 

j acabamento A ESRF' HO para qualquer marca de car 
i rns. ir luimlo Iodas ; : peças vitaes de motor á vista faz. 
'se desconto de com .iCras orjginaes, serviço garan 
tido e com grande rapidez. 

j Exames de Baterias (ac rumuladores) em appnrelhos 
! indçruos (grátis). 

Posto de Gazolina ATT,A NTIC, Ar e Agua. 
G. FORBECK JOR.   

RUA Cél DTJLCIDIO N." 00 PHONE 1.2 7. 
HH I I t I I I n I I I I Itl I NU-H-HI-4-W-W M I I I III M 

Lrib^raWlo P^uh Soaref 
Dosngrus uo Sangue de Ur éa, Glycpse, ácido Uricq 
Cholosterna, Crcafinina, Chi oretos, etc. 

Soro reações nara diagno stico da syphilis. 
Exames de Ürlna-Escarro Fezes. 
Auto vacinas em geral 'ua 15 de Novembro n.® 60. 

4 4 4-1 'M-Ç-. M VFH III I I I H| 
ACADEMIA DE MUSICA 
Dircctorn; Maria Liiiza M' 

chado. 
Cursos coiiiltíelos: 
Piano, Violino, iCeovU 1 

fejo, Ditado, Análise c Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
" '-VS • -! Ml M I M 111 
HOTET. FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro n. 
5. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estação ferrea. 

O melhor e mais bem Cl ruí- 

do hotel da Princeza dos Caiu 
  pos   

Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas 

eW-f-r Jri 

10 

'-ne .'Ml IM | 

I? I A S ' 

M 
E 
I 
A 

Cf< na 
DAS 
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Vicente 
num. 42 
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í Optima instaltaçãq, excel- 
ente eosinbn e situada no 
oração da cidade. Quartos 

caprichosamente mobiliados, 
" com venesianas e agua cor- 
229. reuíc em todcM. 

op aiuaguip a oi.upsijdoJrT 
Acceifam-sc pensionistas e 

forneceu•;e marmitas. 

Diplomada 
de Med;c:na 
dinjea de 

cstajbelecimcnto: 
Valic. 

Henrique 

pela Faculdade 
do Paraná, 

ntarja cm geral. 
(Horário especial para 

crianças) 
Gon ;oltorio: Rua Benjamjní 

CousUud, u:« 37. 

OFICINA VUI.GANIZADOn.A 
A. BAPIDA 

A mas 
,rjeo em 

de 12 annos 
Buenos 

ande do Sul. 
Recachotou qual quer 

Ajrcs 
de cer 
è Rjo 

tipo 
de Pneiimaticcf arame qual- 

iucr prtigo de Borracha Con 
tudo meubor. 

Aperfe;ioamento 
RUA BAT-DUTXO TAQUES 

N." 56 

5^ 



■ : 

s» p- 
Í Hfc- Tf >. . -"já* - T - T :-T mm 

tfJ.KtU-J : S 
;-è- ■... á 

3>ti 

■ 

H 
ii 

i* mvm 

Ip.H 

PREÇOS EXEPICIONAES ATÉ AO FIM D© MEZ CALÇADOS FINOS PARA HONMI NS, SENHORAS MENINOS ECRIANÇA, 

PREÇOS DA POPULAR 

«na 
'3s iífSWt, ■Ih i A m 

-çí! « 
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T ::ial dc Concurrencia Ad 
ministraüva Permanente <i" 

Inscrjpçao ; 
Dc ordem do sr. Inspcctor 

Chefe desta Inspetoria Rej- 
gional, faço publico que, de 
accordo com o Art. 52 do t o 
digo de Contabilidade Publi- 
ca, acha-se aberta nesta fie. ^ 
partição a inscripçâo para o 
fornecimento no exercício de 
1937, dos artigos constantes i 
dos grupos abaixo enumera- j 
dos e cujas listas completas 
estão á disposição dos inte- 
ressados na Secretaria da 
Repartição onde poderão ob- 
ter copias e todas as infor- 
mações que desejarem: 

1.° Grupo: Machjnas, mo- 
tores, apparelhoí;. instrumen- 
to",, ferramentas ,e utensitios 
a .'ricolas e de officinas. 

2.'J Grupo: Artigos de es- 
ciiplorío, material do expe. 
d lente, de desenho e photo- 
; aph:.a, Ijm-e cncaderna- 
< "a. 

3.° Grupo; flódicamantos, 
('rogas, produt! as chímicos e 
'dologicos. 

4.0 Grupo: .aterial para 
zoolechníca e terinaria. 

5.° Grupo: material elec- 
irico, de tclepl nja, illumina 
cão, etc. 

O." Grupo; : iterial para 
frigoríficos. 

7.° Grupo: f 'aterial para 
collecções, he^, arios, etc. 

8." Grupo: ( imbustiveis c 
h.ihrificantes. 

9.° Grupo: : iterial para 
offjcinas, feri', eus, etc. 

10.° Grupo; G.terias pri, 
mas, madeiras, artigos para 
pintura, etc. 

11.° Grupo: Material de 
construcçâo o cenalisação de 
agua. I ü ""G 

12." Grupo: Artigos para 
limpeza, asseio hygiene e 
prophylaxia. 

13.° Grupo: "eorragens. 
14.° Grupo: Adubos corre- 

ctjvos, insectici ias e fungici- 
das. < 

15.° Grupo: Sementes e mu 
das de plantas. 

10.° Grupo: Material para 
laboratório e g binetes. 

17.° Grupo; Avortaes, im- 
permeáveis, etc. 

18." Grupo: Mah ríal para : 

manipulação do leite e de ri, 
vados. 

. 19.° Grupo; Material para 
contenção de animaes. 

20." Grupo; Ma-eríal para 
embalagem c confecção de 

alojamento dc animaes em 
viagem. 

21." Grupo: Material para 
construcçâo de cercas. 

22.° Grupo: Artigos de co- 
cheira, arreios, arreames e 
artigos dc setlaria: 

Os requeriihéntos, devida- 
mente sellados, deverão ser 
rmcttidos ao sr. Tnspector- 
Chefe desta I. R. até o lia 
18 de Janeiro de 1937, ás 13 
horas, acompanhados dos do. 
cumentos comprobatorjos da 
idoneidade dos proponentes, 
abrangendo: talões de quita- : 
ção dos impostos devidos á 
Fazenda Nacional até a data 
da concurrencia inclusive im 
posto sobre a renda, talão dc 
quitação do imposto de In- 
dm trja e Profissões certidão 
provando que occupa dois 
terços no niinhno de emprega 
dos brasileiros, prova 
e istcncia legal da firma, c- • 
idão de registro na Jir 

Coramercial e prova de estar 
legalmente autorisado a fu 
cjona" no Brasil, quando 
tratar de firma extrangeira. 

As propostas deverão con. 
ter a declaração de acceitir 
o proponente as condições 
tar-se a todas as disposições 
do supramencionado codigo, 
assim como das Leis e Regu- 
lamentos em vjgor... 

As propostas serão apre, 
sentadas em tre.s vias, devi- 
damente sellada a primeira, 
o conter por extenso em al- 
garismos os preços de unida- 
des dos artigos propostos, em 
cnveíoppe separado e lacra, 
do. 

Os proponentes escolhidos 
deverão satisfazer os pedidos 
no praso de seis dias confa- 
dôs da data do sen recebi- 
mento, com excepção dos ar 
tigós que pela sua natureza 
dependerem de confecção 
caso no qual o praso será de 
vinte dias. 

Em vista de sc destinarem 
os fornecimentos -i tres Es. 
tabelecimentos: a F. E. Ç. de 
Ponta Grossa (Estado do Pa- 
raná), a F. E. C. de Lages, 
(F.slado de Santa Catharina), 
c ao P. R. C. de Palmas (Es 
lado do Paraná), estabeleci- 
dos cm localidades afastadas 
unir. da outra com condições 
de mercado diffcrentes, os 
fornecedores deverão decla. 
rar na sua proposta respec- 
tlvamnfc "os preços entem- 
de.se posta a mercadoria ra 

SECGOSE MOLHADOS 

Por Atacado E A Varejo 

RUA BAI.DU1NO TAQUES, N." 41 

raajs oaraícjro de Pou' 

Recebeu coUossal st /ri; d . 

ssa 

Igos 

como nozes, castanhas, cas'.a nhas, ame," /, 

PONTA GROSSA 

'niios, etc. 

de Lage\", ou "Posta a dos nos prasos 
mercadoria na cidade de Pai- arcados. 

que forem 

mas", sendo licito aos forne- 
cedores apresentarem propos 
tã para um ou mais Estabe. 
lecimentos. 

Os quadros dc preços, se- 
-rpiucrtas sopnsnmS.io ob.t 
mente para cada Estabeleci, 
mento. 

As propostas não poderão 
conter rasuras nem entreli- 
nhas . 

Será dada a preferencia pa- 
ra o fornecimento dc cada 
artigo ao proponente que ti. 
ver offerecido o menor pre- 
ço. Em caso de empate, sc- 
rà pedida nova proposta ás ulfrapassoreia de mais dc 10 

No caso dc nm prononen- 
le não fornecer os àrt-goâ 
pedidos dc accordo com a 
sua proposta, os mesmo : -c. 
rão adquiridos d » outra ca- 
sa, correndo a di 'ferençc do 
preço por conta daqnelle. 

Os proponentes sc) poderão 
requerer alteração dos pre- 
ços offerocidos, depois do 
decorridos quatro mezos da 
data da rc lisação da presen. 
te concurrencia, se assim 
achar conveniente, bem co- 
mo de deixar de tomar cm 
consideração os preços que 

firmas empatadas c no caso 
de haver novamente empate 
a escolha será feita por sor. 
te. 

Os artigos st rão todos de 
primeira qualidade e não o 

sendo deverão ser substitui- 

por cento aos do mercado. 
Os proponentes deverão 

provar .for depositado na 
(.a.xa Econômica Federal do 
Paçaná a caução de 5001000 
para garantia cabal de suas 
propostas sob pena do rever- 

V) d mesma para a Fazen 

LLIIÃO Di AN I MAE" 

De ordem do Sr. Inspeclor 
Ghefe desta lâspectoria Re- 
gional, faço publico que uo 
dia õ de Janeiro de 193/, ás 
i.) horas, ua s;dc da Fazen- 
da Experimental dc Criação 
(ex.Fazenda Modelo de Pon- 
ta Grossa), serão vendidos 
em leilão a quem mais der e 
maior pfCçò offereccr, os se- 
guintes animaes, de accordo 
com a autorisação da Dircc. 
toria do Serviço: 

i res vaccàs Hollandezas. 
Se s vaccas mestiças * Hol- 

landezas,' sendo uma com 
cria. 

Dez novilhas mestiças Hol 
'ahdezas 

Oi ' vaccas Caracu', sen.-' 
Io uma com cria. 

Sei i acuas »' tres novilhas 
LuVidusj ne-Caracu'. 

Duas vaccas com cria c 
uma ao ' thá Pollcd.Angus, 

Dez vaccas Limousinej das 
quaes duas com cria. 

Um '.oi de serviço. 
Um muar dc serviço. 
Tres leitões e ci co leitôas 

Duroc-Jersey. 
A Inspectoria Regional re. 

serva-se o direito de retirar 
do leilão, os animaes (pie iul 
gar conveniente. 

Na Secretaria da Reparti- 
ção serão fornecidos aos in- 
teressados todas as informa, 
ções que julgarem convenien 
tes e poderão ser examinados 

■> animaes referidos. 
O pagamnto dos animaes 

será feito no acto da arre- 
malação, devendo os arrema. 
tantes retiral-.os do Estabelc 
cimento no prazo de quaren 
ta e oito horas contadas da 

' da dr» arrematação. 
Inspectoria Regional em 

Ponta Grossa, 15 dc Dezcm. 
■ rc de 1939. 

RYDNEY DA GÂMA T.OBO 
D'EGA, Escriptnrario. 

Aisiã-Jã ri. '• ,-T* ■ J 

Deram entrada no dia 28 
de Dezembro na estação fer- 
roviária local os segintes 
vagões de mercadorias: 

— De D. Pedro II, para J- 
Bach & Cia 1 com 300 saccos 
de sal; 

— De D. Pedro II para, 
Cia Prada, 5 vt uraes c pe- 

ças de 1 transformador. 
— De D. Pedro II, para J. 

Bach, 1 com 300 saccos de sal. 
De Morretes, para Felippe 

Mafus 1 com bananas. 
— Do volta Grande, para 

Cia Adriatíca 1 com sevada. 
— De Passo Fr lo. para 

Justus Cia 1 com 190 saccos 
dc arroz. 

— De Joinville, . ara J, "■ 
Moura 1 com irn Erial para 
construção. . , 

— De Ardonina Pifa 
Voigt e com 400 s-- cos dc, a1 

sucar crystal. 
  T>e Guaranii" para .N- 

Kluppel 1 vtigões " taboa: 
de pinho serredf 
 De Gnaraum )ara I t.01 

leonc 1 dc pinho rrado. 
— Dc Teixeira Soares para 

Exno Kl 

«fl ' 
E. Tanfíe 1 dc pinho serrado. 

— De Guarauna para N. 
Kluppel e com pranchas. 

— De Teixeira Soares, para 
Theophilo Cunha 1 de ta- 
boas de pinho. 

— De Traty para N. Klup- 
pel 1 de pinho serrado. 

— De Iraty, para E. Tan- 
fie 1 com pranchas. 

— De Sorocaba (Est. S. 
Paulo) para Th. G. Vida! 1 
com cimento 

SAHIDA 
Para a Rarra Funda, por 

. .1. F. Telles 1 com madeiras 
; para caixa. 

Para a Barra Funda por 
Valerlo Ronch Cia 1 com for- 
co Paulista, 

Para a Barra Funda por 
T, CoUeone 1 com madeira 
para caixa. 

—- Para D- Pedro IT por 
Adalberto de Aranjo Cia 1 
dc herva matte. 

Para Curityba pela Cia 
Cervcjarfa Adriatíca 1 de cer 
veja. 

—- Para Itararé por Anto- 
Mcuk 1 dc suinos. 

' -f-S-WK-Wr r 

O INIMIGO INVISÍVEL 

da Nacional. 
Inspectoria Regional em 

Ponla Grossa, 15 dc Dezem- 
hro de 1936. 

SYDNEY DA GAMA LOBO 
D-EÇA, Escriptorio. 

Quando encontramos na 
vida. certos bomen que de- 
via ser muito fedzcs, cm 
virtude dc suas cn unas qua- 
lidades moraes e íntellectuaes 
além de seus pro/ rios mé- 
ritos e os vemos divorciados 
da felicidade, sentimos pas- 
sar pelo nosso cerriiro, algo 
de myslerioso e de inexpli- 
cável, snppondo ser tal con- 
traste, obra de uma sinistra 
fatalidade. 

Consideramos enfão suas 
desventuras c forcas occnltas 
até o momento em que onvi- 

jmos alguém nos dizer: "Es- 
• te homem traz, denTo de si 
' mesmo, o sen inimigo". 
"Dentro de onde? nor^unri- 
mos nós. F o monrudo aos 
responde: Dentro d si mesmo 

Então cotnprehetidemos qne 
ha de facfo, muitos homens 
mie teom, nm (inimigo infe 
rior, mio é sem duvida algu- 
ma o mais periuoso e con- 
'ra unem deve iuctar. Fste 
inimigo costuma er, nosso 
caracter, e nosso :■ )Or a, ver 
dade; algumas ve-"- •' a nos 
sa independência: em oíd-as. 

no ia altivez e na maioria 
dos casos, a sinceridade. 

Ser sincero é nm gra- 
ve inconveniente nos di 
em que observamos a su , " 
rahundancía de homens ' 
lochas á povoarem as soem 
dades, as praças e as esn"' 
nas. após, a indisgestao es- 
piritual da leitura de certos 
jornaes... 

\ si 'eridade constitue nm 
íie maiores defeitos c tra- 
A r uma das maiores des«re 
ras que pode affliglr os T1" 
são obrigados a viver em 

•nm mundo, cheio de falsida- 
de, de trahições e de me: 
tiras... , 

A esrríWidíío monícmíi. 
uma consa tão seria como res 
peitavel nrinripalmente pas 
mediocraeias em mie medram 

servilismo, a adularão, et'-. 
A humanidade, portanl'1- 

possne o sentimento da es- 
cravidão e dc tal modo en- 
raizado. mm armeRes mie 
teem procurado redimir r 0 

■nas cadeias, hão pago com o 
preço de sua vida a genero- 
sidade de seus idones. 

O majs Ijndo sortimenío iarutar{a Ideal. 

■íi 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 32— A 

r "r. n- ã 

-ri i 
:7 W v rj Vã 

,'V • r ■ ri\ Al í, st 
L S 

¥ 
swc Kate:« 

Abram Alas! Abram Alas! 
'hinho ,A) Naf-n m passar! Venham todos, vamos ver a maior exposição de Artigos de ]\aia] ]á na Liisitaru 

Pinheirinhos, presépios. Altares, Brinquedos. 
Exposição aos Domingos 

A LUSITANA — Av. Vicente Machado nr, 36 
dm ' 'i.: . Si- 
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PTPfcllUií* NüBÍCipfe. W- 
E DESPESA DO DIA BALANCETE DA RECEITA 

Virecíoria *.2 w O 

28 DE DEZEMBRO DE 1936 

--Vi ^ ;:-4 rf *^31 
•w J i J z ú i iÂ -Cí. 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES: 
Banco Nacional do Com- 

mercio 
N Chéque n.0 32.546 
REIDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industrias e Profissões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Cob. de Calçamento 
Transferencias 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 
Concessão de Terras 

Receita Extraordinária 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

c f\ i x a 

i*»- 

18ü|9ü0 
113$8ü0 

51I0U0 
24|(K)0 
98|1H)0 
1301090 

1:383.? 400 

8:0001000 

294$700 

3031000 

1001000 
1251000 

268900 
9?000. 

225$000 

351900 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Despendido conforme fls. do 

mez de Dezembro 
CONTAS A PAGAR 

N." 1.237 — Azylo Sao Vi- 
cente de Paula amparo á ma 
ternidade e á infância Ché- 
que n." 1.795 
BALANÇO 

8;134$300 

1 ;579fOOO 
5681700 

U V 
KJ 

; Inção, sim, porque nos 
di e 24, houve extraor- 

ii movimenlO, duran- 
te o qual fcz-sc decojnmunai 

u a de material beüico, tal 
un,. revólveres, pistolas, es- 

tí-ad.canhões, ffietraihada- 
, is, teixdo sido feito prisio- 

i 
ineiros 200 mil soldados de 
i- uiuibo e auprebendidos 10U 
t caminhões, 150 lanks, 1.000 
jjaeropianos, 500 cavallos, 

1.500 balões. O movimento 

exíraoidiuario desses dias 
, cz com que os corredores ...t 
Loja Americana se enchessem 

íe clientes, que se empunha- 
raui nessa" "verdadeira luta 

de conquista As prateleiras, 
pòrem, não ..ennatiécerão va 
rias, pois que já estão sendo 
exposjas nas mesmas outros 
nml issímus : digõs para as 

fin) de a uno e Heis, 
■o con« nie, em 

a Curitybn. 
íem, jaus, para fazer 
c nprr.s de .o .i.aos 

? 

íM 

Taxa de Melh. Públicos 

SAI.DO EM CAIXA 

401000 

5681700 

898?60ü 

19:282?000 
10:282?090 

ll 

li 

Off jcjal CONFERE 
Manoel Corrêa Baptjsta 
Thezourejro em Commisão 

t 1 M I M » I I M i 111 I n t-jK * 

J-0 

Luiz Oljveira e Sjlva 
VISTO 

Silvio Fcrnandez Sjlva 
Director 
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Prefeitura Mu pxí 

^outa Ci- kj 

Cl- 

tf I 

CONCORRÊNCIA PUBLICA PAPA O SFBVtÇO DE TRAN 
9PÜRTE DE CARNE VERDE DO MATADOURO MUN1C1 
3AL E DAS FABRICAS DE 
SUES DO QUADRO URBANO 

De ordem do sr. Prefeito 
lunicipal faço scieule a 
[uem interessar possa que 
lurante 15 dias, a contar de 
loje, acha-se aberla a con- 
orrencia publica para exe- 
ução dos serviços acima re- 
erfdos, durante o anno de 
937, compreendendo carga, 
onducção e entrega, diaria- 
aente, aos diversos aç.on- 
ues do quadro urbano, de 
ado o gado vaccum e suino 
batido no Matadouro e nas 
abricas de banha, para o 
onsumo da população, cor- 
endo por conta do contrac- 
ante o pagamento do condu- 
tor e ajudante, combustível, 
leo, peças, reparos e tudo 
ue se refira á bôa conserva- 
fo e limpeza do vebiculo tle 
ransporle sendo que este 
eve ser de propriedade do 
ontractante. 

Os concorrentes deverão 
presentar/os seguintes do- 
umentos: 

A) — Prova de terem pa- 

BANHA 
DESTA 

PARA 
CIDADE 

OS AÇOU 

go o Imposto de Industria ^ 
Profissões nesta Prefeitura; 

B) — Certidão negativa 
provando qne não devem ás 
Fazendas-Municipul, Esta- 
doal e Federal; 

C) — Certidão provando 
o deposito de 1;000$000 (Um 
conto de réis), na Tfiesoura- 
ria Municipal, para habilita- 
ção á presente concorrência. 

As propostas em duas vias, 
sem emmendas, nem rasu- 
ras, uma das quaes devida- 

! mente sellada, deverão ser 
. entregues, fechadas e lacra- 
i das, na Secretaria da Prefei- 
' tura até o dia 13 de Janeiro 
. proximo vindouro, ás 13 bo- 
1 ras. 
1 A Prefeitura reserva-se o 
' direito de recusar todas as 
, propostas ou annullar a pre- 
sente concorrência, caso ne- 

! nbumn dellas offereça vanta- 
gens ao MiTnieipio. 

i Caso venha a ser outro 
' contractantc que não o ac- 
tual, o novo concessionário 

fi 

Da Academia de Mediei na do Rio de Janeiro um 
s clínicos mais conceitua dos e illustrados de 1 elotr 
nm diz em termos elogiosos a sua opinião some 
ÍITORAL DE ANGICO PE LOTENSE. 

Dr José Maria Moreira, formado pela Faculdade • 
dicina do Rio de Janeiro, médico effeclivo da Santa Ca. 
de Caridade de Pelotas, etc. 

Attesto qne tenho empr regado com vantagem em mi. 
a clinica, o preparado PEITORAL DE ANGICO Pht.O- 
;NSE, e verificado as suas benéficas propriedades seda. 
as na affecções do pppar elho respiratório. 

Pelotas — Dr José Maria Moreira. 
Vae dizer sua opinião u m egregio membro da classe 

ídica, (fjS-l1 insto cirurgião da Santa Casa de Misericor- 
i e do Real Hospital de B eneficencia Portugueza de Pe 
as, etc. 

Attesto que o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
jparado pelo sr. Eduardo C. Sequeira, é um execelento 
■dicamento para grande numero de affecções do appa 
ho respiratório. 

Pelotas — Dr. 
Io notario A. E 
irço de 1906. 

DEPOSITO GERAL: DROGARIA SEQUEIRA 
ITAS — RIO G. DO SUL 

José Bru sque (Firma reconhecida 
Ficher). Licença N. 511 de 26 do 

PE- 

Vende-se e m toda a parte. 

ficará obrigado a comprar 
daquclle o caminhão de sua 
propriedade, já em serviço, 
pelo preço de fartura, com 
abatimento da correspon- 
der.te depreciação. 

Esta Secretaria fornecerá 
no: irik-ressados, todas as ;n- 
fí;vtna< cs sobro o assnrapto. 

As i mnislas ser;"-' aber- 
tas na 'crt' u ia e na pre- 
sença ''cs ronO-i-TCi' es, no 
ds. e I ira " •5m:> reb- idos. 

Os irderossados mo im i- 
rão no envelom ■: "CONCOR- 
RFNCTA PU Tb ' 'A PARA O 

SERVIÇO DE TRANSPOR- 
TE DF, CARNT" VERDE". 

Ser vpCM-if, (i- Prc:'eitnra Mu 
nicina' '• "■ i Grossa, cm 
29 do Dezemino de 1936, 
FIDELTS ' ALVES 

Sceretn-io 

AVISO 

De conformidade com a lei 
em vigor e de accordO com 
as instrucções superiores, 
previno a Iodos srs. pro- 
prietários de nnimaes que, to- 
do c qualquer animal que for 
encontrido vagando pelas 
ruas da cidades, será preso e 
recolhido a mangueira desta 
Prefeitura, bem como todos 
os cães vadios que transita- 
rem pelas ruas, serão sacri- 
ficados, quer sejam vacina- 
dos ou não. Portanto, Aodo 
aquelle qne tiver cão vacina- 
do, será bom trazel-o preso 
para evitar possíveis e futuras 
contrariedades. -- 

Prefeitura Municipal em, 
28 de Dezembro de 1936, 

O FISCAL 
Custodio Vnz Encarregado 
do serviço d vacinação de 

ftíes 

PORTARIA N.° 165 DE 28 
DR DEZEMBRO DE 1936 

O Prefeito Municipal de Pon 
ta Grossa, attendendo o re- 
querido pelo Timccionario 
Edmar Machado de Souza e 
em face do disposto no ar- 
tigo 16 do decreto 149 de 24 

c Abril do 1933, concede-lhe 
5 (quinze) dias de ferias, a 

contar de hoje. devendo o 
(•rvirn a seu cargo ser ren- 

llisado ; -io funccionario João 
Serigbd' até o dia 31 do 
corrente. 

Gabinete da Prefeitura 
Municipal, em 28 de Dezembro 

. de 1936. 
j (AA"1 Albary Guimarães 

prcfcilo Municipal 
< Fidelis Augusto Olves 

Secretario 
I Confere com o original 

( PORTARIA N." 166 DE 28 
• DE DEZEMBRO DE 1936 

O Prefeito Municipal de [ 
Ponta Grossa recoramenda á 
irecíoria de Obras e Viação 
qne não exceda, em cada mez, 
do tòtal da verba orçamen- 
taria, dividida por 12 (doze) 
para o pessoal jornaleiro e 
conservação de estradas, 
distribuição que obedecerá au 
torização desta Prefeitura, li j 
cando o encarregado daqnella 1 

secção responsabilisado pela 
não observância desta recom j 
mendação. 

A Contabilidade deverá cou 
trolar as despesas referidas, 
dentro dos limites aqui ex- 
nendidos. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
28 dc Dezembro de 1936. 

(AA) Albary Guimarães 
Fidelis Augusto Alves 

Secretario 
Confere com o original 
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FACULTAMOS AS CONDIÇÕES DE AGAMENTO. 
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Quando quizei eixi com),—n chapéu ou um par de sapatos, i< nxbrem-se: A CASA LARK — R»» ^ Xo1" ,ir- ' '• veri' ' melhores 
que existem: calçados CLARK e chapéus ( ry. 
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Acaba de receber collosal sqriimento de casemiras e linh j.ara as festas do m de T?n n 1 /Igi Q^Afnhr/ 
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HOJE — 4.a-Feira, 30 (Te DEZEMBRO DE 1936 — HOJE J5."-feira 

Âs 8 horas Platéia 28000 

do Clube 13 de 

"Soirée das Senhoritas 
com dois filmes inéditos; 

Grandioso espectaculo em beneficio 
Maio. • 

Com as costas quentes 
Desenho 

NBURASTHENIA 
ROMBA 

DE AR- 

i 

finíssima comedia Universal 
Ocom Eduard Everett Aston 
Irene Iservey, Jach Le Rue 
Lola Lane e Jach Milson 

6."-feira: 
2 sessões ás 7,15 e 9,15 ho 

ras, sendo a segunda cora Io 
calidades numeradas; 

Enredo jovial e delicado, 
nunca se imaginou até hoje. 

Astucia de mulher 
policia. 

r l!íl 

POMPEli 

curiosa 

Sagacidadés e ardis como 
Suspeitas e desconfianças 
ciuo desafia a imprensa e a 

2 ANNOS NO ANTÁRTICO 
pro 
ulti 

Filme da Universal, com 
o outros. Heather Angel, Roger Pryor 

filme deslumbrante da Para 
mount — A segunda odyssea 
do Almirante Byrd para a 

^ conquista de um novo ma- 
rido 

T 

A mais espectacular 
ducção histórica destes 
mos annos. Arrojada concep 
ção da R. K. O. Radio, com 
um elenco de 10.000 perso 

nagens! 
Importante: Este filme não 

será passado em matinée. 
Sabbado: 

SAtíBADU 
Além da serie: Na próxima sessão Colosso; 

m^ad r 

das Selvas 

Filhinho do Mamae 

O grande filme de aventu 
ras da R. K. O. Radio: 

Um- colosso da First com 

Tames Cagney e Pat O' 

Brien. 

:: SEU MAIOR DESEJO 

ri Prjrs 

V H 11 t n I I 11 I I 1 | 11 I I I I I t I I I I H I n | | I I It I l'l I I I I I I I I I 11 
n DOMINGO EM DUAS SESSÕES: 

maravilhoso super filme da Cine-Allianz, cora a.excei 

sa Pola Negri 

Com Sally Blane, Charles 
Starret e VVilliam Farnum. 

A maior expressão dynami 
ca dos nossos dias! 

Opereta da Paramount 

com Bing Crosby e a sopra 

no Kitty Carlisle. 

Um drama 
nervos I 

que abala os Importação e exportação 
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Sucesso absolutamente garantido. Um 

mente maravilhoso! 

filme simple 

r 

i. 

UM ACCORDO NA POLITI CA DE 
r conduido 

Pssoas procedentes de Gua 
rapttava nos informaram que 
vários proceres politicos dal- 
Ib pertencentes as duas fac- 
ções que até agora estiveram 
em antagonismo, estão proce- 
dendo "demarches", que es- 
tão bem adiantadas, no sen- 
tido de que seja celebrado 
um accordo político entre o 
P. M. 1,, do qua 

GUARAPUAVA 

e a chamada frente única, da 
qual é chefe o prefeito An- 
inhai Wirmond. 

Já estaria, mesmo, escolhi- 
do um directorio único, 
apenas estaria 

que 
_ dependendo 

da approvaçáo do Directorio 
(.entrai do P. S. D. Do ac- 
cordo não participará o sr. 

r S.Sm»Íi Bi w 

¥ 

- e presiden Antonio Villaca, que se con- 
te o cel. Francisco Missino, servará na 

opposiçao. 

tim nojiwel ^c^ntifcl 
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; OS EXAMES DA ACADEMIA DE MUSICA 

i cram-nos o grato prazer 
de sua visita cs illustres pro 
essores Raul Messing, Dire- 

clor do Consei /atorio de Mu- 
sica do Paraná; Srta. Rachei 
Messing e D. Célia D. Mi- 
asch, abalis; Ias educado- 

ras paranaem t;; e o con- 
ceituado maest. o pontagros- 
sense sr. Emiáo Voigt. 

Os distinetor; visitantes se 
faziam acomp: .-har do cap. 

. Auamirane Nunes Pereira, 
brilhante offk al de nosso 
Exercito e en. rito professor 
palricio, lente di Escola Mi- 
h ar do Rio í'.e Janeiro, da 
Escola Polyteohnica e de ou- 
tros estabelecimentos de en- 
sino. 

\ inham de se realizar os 
exames de piano da Acade- 
mia de Musica da cidade, di- 
rigida por D." Célia D . Mi- 
lasch e, a con\ ;te dos exami- 
nadores, que f.caram enthu- 
siasmados com os resultados 
das provas e do apreciável 
gráu de adeantamento dos 
alumnos, vieram á nossa re- 
dação. Fez-se, então, inter- 
prete desse cnthusiasmo o 
illustrc cap. AMamirano Nu- 
nes Pereira, que enalteceu 
os méritos da provecta edu- 
cadora D." Celin Milasch e 
teceu palavras do louvores á 
applicaçâô demonstrada pelos 
seus alumnos. 

lohe R. Dalledone e Edith 
üuch, do 3.° anno; Lais Gra 
vina, Odette Roedel, Ada 
Araújo, A.yany Justus, Maria 
Ribas, Giliola Ranni, There- 
za A. Cruz, Walldria de 
Gracia, do 4.° anno; Syrthe 
Dechandt Bacila, Edith Jus- 
tus" Dulcira Ribas, Ruth 
Schwind, Emeli Farajala Ba^ antes, durante 
cila, Zeni Farhat, Jaira La- 
fite e Jessy Mattar, do 5." an 
no; Donaide Stendel e Jahir 
Mattar, do 0.° anno e Lucy 
Cunha, do 7.° anno. 

Na noite de hontem, nos 
salões do Clube Germania, 
com numerosa e distkicta 
assistência, teve lugar a pro 
va das gentis diplomandas 
srtas. Alice Voigt" e Lydia 
Gambassi, que executarám, 
com maestria, bellissimos nu 
meros de musica classica, os 
quaes foram premiados com 
enthusiasticas sálvUs 3é pal- 
mas de todos os presentes. 

Apresentando o nosso pa- 
rabém á provecta educadora 
D.» Célia Milasch pelo gran- 
de êxito alcançado pela sua 
Academia de Musica, agrade 
cemos a honrosa visita que 
nos fez, juntamente com os 
maestros acima citados e 
com o illustre cap. Altami- 
rano Nunes Pereira. 

, O cap. Altamirano Nunes 
Pereira, que é um cavalheiro 
de fino trato, encontra-se ua 
cidade em visita á família do 

João 
quem 

é cunhado. 
 (:-N: )  

üs tristes acontecimentos 
que tiveram por theatro o 
lupanar de Rosinha Siqueira 
ainda continuam no cartaz 
da publicidade, em virtude 
de duvidas levantadas com 
respeito ao desenrolar do lu- 
tuoso drama passional. Um 
nosso collega, por exemplo, 
affirma, de pés juntos, que 
Victorio Ronchi não se ma- 
tou, mas foi assassinado. 

Outro, que não foi isso que 
se passou, que se trata de 
ma tentativa de homicídio 
na pessoa da alcofeira e, de- 
pois, um suicídio. 

O primeiro diz ter provas 
sobejas de que, accidcntal- 
mente, o sr. Nicolau VVoi- 
tovvicz fôra visto perto do 
cadaver ainda quente de Vi- 
ctorio. O sr. VVoitvvicz, po 
rém, regressando de S. Pau- 
lo e mostrando-se estupefac- 
to ante ás versões que aqui 
corriam a seu respeito, dis- 
seram-nos, apresentou-se ao 
sr. Delegado Regional de Po 
licia, exhibindo provas, co- 
mo contas de hotel, etc., de 
que se achava na Paulicéa 

e depois do 
trágico fim de Victorio Ron- 
chi. 

j Um senhor casado, cujo 
nome não logramos obter, 
foi apontado pelo confreire 
acçusador, como pessoa que 
viu o sr. VVoitovvicz perto 
^o corpo de Victorio. O lal 
senhor casado, porém, ouvi- 

!do hontem, informaram-nos 
iainda. oelo repórter de um 
ioutro jornal, disse que de na 
da sabia. 

F, assim, parece que a* 

suspeitas ou !—^  __ accusaçoes 
'ma referidas se vão torn 

aci- j 
lan- / 

quaesquer indícios em 
trario. 

Wé 
con- 

do difficeis de serem prova- 
das. 

Digna de encomios é a at- 
titude do sr. Delegado de Po 

'licia, cél. Adolphito Guima- 
|rães, que, mesmo sustentan- 
do a inabalável opinião de 

!que se trata de um suicídio, 
tem procurado ouvir quantas 
testemunhas lhe sejam apon- 
tadas e tem, de outro lado, 
ordenado cuidadosas syndi- 
cancias em torno dos factos. 

Rosinha Siqueira já deixou 
o Hospital, ha dias, tendo ido 
para o seu lupanar. Com- 
quanto grave, o ferimento 
produzido pelo balasio que 
lhe foi ter na nuca não a 
eliminou. Causou-lhe, po- 
rém, algum estrago, pois a al- 
cofeira, que antes se deleita- 
va em fazer soffrer aquelles 
que, via, estavam possuídos 
de paixão para com a síia 

E'grande a F-spECta^va 

n- c nu-il 
DIZ UM PROCER PERREPISTA, A IMPRENS A 

Nós, como já dissemos, con , pessoa, apresenta-Se agora de 

S. PAULO, 29 (D) — Pro- 
cedente do Rio, onde perma 
necia desde alguns dias, em 
contacto com a bancada do 
P. R. P., na Gamara, re- 
gressou hoje o ex-deputado 
César Vergueiro, secretario 
daquelle Partido. 

Procurado pelos jornalis- 
tas evitou elle fazer quais- 
quer declarações de caracter 

político, principalmente em 
torno do caso da successão 
presidencial da Republica r 
.da substituição do sr. Ar- 
mando Salles. 

O sr. César Vergueiro, li- 
mitou-se a dizer: "sou sol- 
dado do Partido Republica- 
no, e, assim não sei nada, 
além de que é grande a ' ' 
pectativa nacional". 

tinuamos na mesma attitudc: 
julgamos que se trata, effec- 
tivamente, de um suicidio; 
mas achamos, também, que 
não devem ser desprezados, 

.para as devidas investigações, 

boccq um tanto torta, com 
um dos olhos virados... Dir- 
se-ia que o Destino não quiz 
encurtar essa vida por uma 
questão que a nós, mortaes, 
não é dada conhecer 
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TENHA HYPOTHECADü AP CIO A CANDIDATURA DO 
SR. ARMANDO D E SALLES 

mmmmí 

i. 

S. PAULO, 29 (D) — pal- 
iando a uma agencia telegrc- 
phica, a proposíto dos boa 

tos que correm — de que o 
sr. Manoel Ribas havia pro- 
mcllido o seu apoio á candi- 

datura do sr. Armando d j 
Salles Oliveira, o Senadoi ' 
Plavio Guimarães desmenüu! 
essa versão, accrescenfahdn 
que o partido situacionistai 
paranaense nenhuma reso- 
lução tomou nesse sentido. 

5á. Ucgiâo Militar - 5a. Divisão de lub ntana 
9a, Biigada do inf intaria - i3. RcSimanio de Infantaria 

edital 
de C neurreneft Administrativa 

+1 I I I I I ' M I 1 I I 1 8 M U 

Os alumnos da Academia 
de Musica submettidos a exa- 
me são os seguintes:' Najla [eminente Commandante 
Akel e Guilhcrmina Von Pereira de Oliveira, de 
VVilpe, do anno principian- 
te; Regina' Mazur, Bety Cap- 
pelletti, Eleonora Bctge, do 
1." anno; Ivone Laidane, Su- 
rahia Barbosa, Herminia G. 
Alves, Jusara Pereira d e 
Oliveira, Yeda Leite Mendes 
e Zilah Gracia, do 2.11 anno; 
Labine Bacila, Salua Cury, 

Precjsa.se de uma 

Ivone Farhat, Paulo Canto 

WfJVPgO 
senho ra 

para trabalhar na praça des. 
fa cidade. 

FJ inútil aprescniar.se sem 
referencias. 

Tratar na AGENC. A ?, N. 
GER. . 

5ANTM 

om 

Filho, Dorith Weingart, De 
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P^Ç 'os harSfm emen- 

te rDilii?,idos 

DE MISERIU O li LJA 
Por effeito da eleição que 

se procedeu no dia 37 do ex- 
Virante da Nova Directoria 
da Santa Casa, que tem de 
gerir os destinos do Hospi- 
tal, durante o anno de 1937 
vindouro, foram eleitos os 
srs.: 

Fernando C. Bittencourt, 
Provedor — eleito; Quinti- 
liano Pedroso, Vice-Provedor 
— reeleito; Alfredo Pedro 
Ribas, 1.° Thezoureiro — re- 
eleito; Ivo Barreto, 2.° The- 
zoureiro — reeleito; Bonifá- 
cio Ribas, Procurador — 
reeleito; Manoel Cyrillo Fer- 
reira, Escrivão — reeleito. 

Commissão de Contas; 
Cláudio Mascarenhas, Alfre 

do E. Guimarães Villela, Leo 
poldo Roedel, reeleitos. 

I — De ordem do Senhor 
Tenente Coronel João Perei- 

ra de Oliveira, Presidente do 
Conselho de Administração 
do Décimo Terceiro Regimen 

■ to de Infantaria c segundo o 
que prescreve o art. 768 ií 2." 

1 A e 757 do Regulamento de 
j Contabilidade da União, faço 
J publico, para conhecimento 

dos interessados, que será rea 
lisado neste Quartel, no dia 
11 de Janeiro de 1937, ás 14 
horas, concurrencia adnünis- ' 
trativa para fornecimento de 
material de expediente e en- 
sino, feragem, limpeza, cor- 1 

reiaria, etc., durante o 1.° Se 
mestre do anno proximo, cuja 
relação será dada a conhecer j 
no Almoxarifado do Regimen I 
to ao interessacto que a I 
solicitar. " ~ ; jj 

As exigências a serem pre 
enchidas pelos proponentes, 
segundo o Codigo de Conta- 

bilidade da União, serão es- 
clarecidas pelo Secretario do 
Conselho, nos dias úteis, das 
8 ás 11 horas e das 13,30 ás 
16 horas, neste Quartel.. 

II — Outrosim , tendo no 
mes de Outubro ultimo, ter- 
minado o contracto para a 
manutenção da Alfaiataria 
montada neste R. I., o Snr. 
Presidente do C. A. declara 
que se acha aberta, neste1 

Corpo, até o dia 11 do mes 
proximo, a inscripção de" 
concmrentes para a instaila- 
ção rle uma Alfaiataria cujos 
esclarecimentos serão pres- 
tados pelo signatário do pre- 
sente, ás horas acima já men- 
cionadas. 

Quartel em Ponta Grossa, 
28 de Dezembro de 1936. 

EDGARD RITTER VON 
«JELITA 

2." TEN. CONV. SEC. DO 
C. A. 

te Mifwisia. Kfete à 
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DO SR. ALEXANDRE GUTTIERREZ : 

CURITYBA, 29 (D) — O 
Dr. Alexandre Gultierrez, 
illustre Superintendente da 
R. V. P. S. C. concedqp 
amanhã ao» iornaes desta ca 
pitai e ao DIÁRIO DOS 
CAMPOS, representado pelo 

sr. João Cunha, director des 
ta succursal, uma entrevista 
collectiva, na qual abordara 

importantes questões que di- 
zem respeito á reforma de 
nossa ferrovia. 

SUSPENSO DAS SUbS; 
FUNCÇOES 

V. Exa. é economico Je facto? gosta de comprara ar 
tigos bons, por pouco djnhej ro? 

Então procure quanto antes 
ÀK 

\ maior casa especjaljsta do ramo, vem participar das 
melhores pechinchas que não vão entrar em balanço 
Verdadeira canja de lindos e modernjssjmos sortjmen 

to. Roupas para crianças, em milhares de typos e diffe 
1 ■ Mes padrões. Tudo quas; de graça! 

Fjljal: Ponta Grossa   Rua Coronel Claudjo n.° 33. 

João Ferigotti, Mordono 
dos Pobres — reeleito. 

Estão convidados e convo- 
cados para, em Sessão So- 
lemne que se realizará ás 14 
horas do dia 3 de Janeiro 
vindouro, tomarem posse dos 
seus cargos no Salão Nobre 
do edifício do Hospital. 

'E para conhecimento de 
todos vae o presente aviso 
como convite, publicado na 
folha local. 

Ponta Grossa, 30 de De- 
zembro de 936. 

Manoel Cyrillo Ferreira 
Escrivão da Provedoria 

RIO, 29 (D) — Foi suspenso 
de suas funoções, pelo praso 
de 30 dias, em virtude de 
um inquérito adminislractivo, 
o Dr. Júlio Madureira Bit- 
tencourt, director da Fazen- 
da Modelo de Ponta Grossa. 

N. da R. — Estampando o 
telegramma supra, fornecido 
pela Agencia Brasileira e 
que, pois, deverá ser divul- ^ 

ímIo também pelos jornaes 
da capital, devemos dizer 
que ou se trata de um equi- 
voco ou de uma injustiça, 
pois as qualidades de carac- 
ter, probidade ~e honradez de 
nosso citado e illustre con- 
terrâneo faliam alto e elo- 
qüentemente em seu favor em 
qualquer emergencia, e maxi- 
mé á frente de qualquer car- 
go- 

5." REGIãO MILITAR 

Serviço de uhsistencia 
Militar 

  EDITAL —r- 

Esíando os srs. interessa- 
dos á nova concorrência, 
sclenlcs dos documentos que 
os habilitam á mesma, couvi- 
do-os para que no dia 31 do 
corrente (Quinta.feira), ás 9 
horas estejam presentes na 
Séde dos Armazéns n.0 2, do 
S. S. M., (Quartel do 13." 
R. 1. em Uvaranas) afim de 
que na presença dos interes- 
sados sejam abertas e julga- 
das as respectivas propostas. 

Ponta Grossa, 25 de Dezem- 
bro de 1936. 

Plorim Ferreira Coutinho 
Asp. a Of. de Adm. Gestor. 

SO' NO PROXIMO DIA 5 REALIZAR-SE-A O ENCON- 
:—:—:—:TRO ENTRE ESTES DOIS PAIZES 

B. AIRES, 29 (D) — O 
Conselho Director da Asso- 
ciação de Futebol da Argen- 
tina, em assembléa hoje rea- 
lizada, decidiu, após prolon- 

, gadas discussões, que o 
match entre o Brasil e o Chi 
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le se realize no dia 5 de Ja- 
neiro, no campo do "Boca 
Juniors". 

A critica local acha que o 
Brasil é o favorito nesse jo- 
go. 
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ANTE 

iíliou 

DECISIVA AMEA ÇA DA ESQUADRA ALUEMã 
LISBOA, 29 (D) — Con- 

forme se annunciou ampla- 
mente, muitas unidades da 
marinha de guerra allemã 
concentravam-se á entrade 

—'—; ( + )  

Cumprindo, pois, o dever 
de informar ao publico, nos 
reservamos para syndicar a 

Irespeito amanhã. 

GRÊMIO ROSIOLKR 
CONVITE 

A directoria deste grêmio 
tem o prazer de convidar V. 
S. e exma. fámilia, para a 
matinée dançante á realizar- 
se no dia 1 ^ de Janeiro, 
nos salões da sociedade "Da 11 
te Aleghiere", com inicio ás 
16 horas. 

A DIRECTORIA 

SEIS CANHÕES 
Occnpando alguns carros 

de carga, procedcntesc de S. 
Paulo e com destino ao sul, 
passaram hontem pela cida- 
de seis peças de artilharia. 
Trata-se de canhões calibre 
75, que se destinam a Bagé, 
a um corpo de artilharia al- 

11 estacionado. Pesa cada um 
600 kilos. 

de Barcelona, e de Bilbao, 
exigindo a liberdade do car- 
gueiro "Paios" o da sua tri 
pulação, que os governislas 

(espanhoes haviam aprisio- 
nado na sexta-feira passada 
ameaçando de bombardear 
aquellas cidades, caso a inli- 

mação não fosse attendida. 
Hoje, em Berlim divulga- 

se um communicado officia! 
do Governo, annunciando 
que o cargueiro referido zíu 
pou de Bilbáo, proseguindo 
viagem, levando a seu bordo 
parte da tripulação do cruza- 
dor allemão "Koenigsberg" 

. a' n to em artjgos para Senhora , ' . e variado 
Homc...j e crianças. 
Acabamos de receber um mportante stock de Calçados 

para Senhoras, Chapéus RA MENZONI eCRES PI. 
Comprando na CASA ZENITH, cconomisa dinheiro 


